
 i 

UUUNNNIIIVVVEEERRRSSSIIIDDDAAADDDEEE   FFFEEEDDDEEERRRAAALLL   DDDOOO   RRRIIIOOO   GGGRRRAAANNNDDDEEE   DDDOOO   NNNOOORRRTTTEEE   

CCCEEENNNTTTRRROOO   DDDEEE   BBBIIIOOOCCCIIIÊÊÊNNNCCCIIIAAASSS   

PPPRRROOOGGGRRRAAAMMMAAA   DDDEEE   PPPÓÓÓSSS–––GGGRRRAAADDDUUUAAAÇÇÇÃÃÃOOO   EEEMMM   PPPSSSIIICCCOOOBBBIIIOOOLLLOOOGGGIIIAAA   

   

   

   

   

   

EEESSSTTTRRRUUUTTTUUURRRAAA   DDDAAA   CCCOOOMMMUUUNNNIIIDDDAAADDDEEE   DDDEEE   LLLAAAGGGAAARRRTTTOOOSSS   DDDEEE   UUUMMM   RRREEEMMMAAANNNEEESSSCCCEEENNNTTTEEE   DDDEEE   

MMMAAATTTAAA   AAATTTLLLÂÂÂNNNTTTIIICCCAAA   DDDOOO   EEESSSTTTAAADDDOOO   DDDOOO   RRRIIIOOO   GGGRRRAAANNNDDDEEE   DDDOOO   NNNOOORRRTTTEEE,,,   BBBRRRAAASSSIIILLL   

   

   

   

   

   

PPPAAABBBLLLOOO   AAAUUUGGGUUUSSSTTTOOO   GGGUUURRRGGGEEELLL   DDDEEE   SSSOOOUUUSSSAAA    

   

   

      

   

   

NNNAAATTTAAALLL///RRRNNN   

222000111000   

 



 
 
 
 
 

Livros Grátis 
 

http://www.livrosgratis.com.br 
 

Milhares de livros grátis para download. 
 



 ii 

PABLO AUGUSTO GURGEL DE SOUSA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ESTRUTURA DA COMUNIDADE DE LAGARTOS DE UM REMANESCENTE DE 

MATA ATLÂNTICA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL 

 
 
 

Orientadora: Profª. Drª. Eliza Maria Xavier Freire 
 
 
 

Dissertação de Mestrado apresentada 

ao Programa de Pós – Graduação em 

Psicobiologia da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte para obtenção 

do título de Mestre em Psicobiologia 

(Área de concentração em Estudos do 

Comportamento). 

 

 

NATAL/RN 

2010 



 iii 

ESTRUTURA DA COMUNIDADE DE LAGARTOS DE UM REMANESCENTE DE 

MATA ATLÂNTICA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL 

 

 

PABLO AUGUSTO GURGEL DE SOUSA 

Orientadora: Profª. Drª. Eliza Maria Xavier Freire 
 

 

 
Aprovada em 18 de Março de 2010. 

 
 
 
 

__________________________________________ 
Profa. Dra. Eliza Maria Xavier Freire 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(Orientadora) 

 
 
 

__________________________________________ 
Prof. Dr. Carlos Frederico Duarte da Rocha 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(Membro externo) 

 
 
 

__________________________________________ 
Prof. Dr. Arrílton Araújo de Souza  

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(Membro interno) 

 
 
 

________________________________________ 
Dr. Marcelo Nogueira de Carvalho Kokubum 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte/PRODEMA 
(Membro suplente) 

 



 iv 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho ao meu avô José 

Gurgel Gama (in memoriam). Um dos homens 

que mais influenciou o meu modo de ser. Sua 

alegria sempre contagiou a todos; suas 

histórias, seus feitos, seus caminhos, suas 

atitudes. Vô, o senhor foi e sempre será um 

grande exemplo para mim. Sempre te amarei! 

(☆19/03/1930 †16/05/09). 



 v 

AGRADECIMENTOS 
 
 

Agradeço, primeiramente, ao meu Deus, fonte de inspiração e motivação, por não 

ser um certo deus e sim o deus certo e por sempre estar comigo nas horas mais difíceis. 

Agradeço aos meus amados pais Públio José e Rita Gurgel que desde cedo (e 

sempre) apoiaram as minhas iniciativas, (in) decisões e planos mirabolantes. Por serem os 

melhores que eu poderia desejar. Pela dedicação e amor e por terem possibilitado que eu 

chegasse até aqui, sempre batalhando e cobrando pelos meus estudos e por orarem 

constantemente em prol do meu futuro.  

Aos meus irmãos: Laura Gurgel por sua amizade e cumplicidade em tudo; a Públio 

Segundo por ser um exemplo de perseverança; a George Clemenson pela alegria a qual 

esbanja e a Loyola Leilane pelo seu carinho. 

Agradeço grandemente a Juliana Buse de Oliveira, uma das pessoas mais 

importantes da minha vida. Pelas conversas, discussões e vivências que me fazem crescer 

como pessoa, por estar comigo nos momentos tristes e felizes, por me dar muito mais do 

que eu esperava ter. Te amo muito!  

Aos meus irmãos da vida, meus amigos inseparáveis: Tobias Navarro, Marcos 

Ramos, Matheus Abdon, Igor Rodrigues, Rafael Galvão e Igor Mendonça, porque não 

importa a distância, não importa o caminho que tracemos, seremos sempre grandes amigos! 

À minha orientadora Profª Eliza Maria Xavier Freire (Juju) pela paciência em me 

orientar desde os primeiros dias da Graduação até o Mestrado, por juntos termos idealizado 

este trabalho que ficou com a nossa cara. Por me apoiar em mais um grande passo da minha 

formação acadêmica e por continuar deixando o Laboratório de Herpetologia um lugar 

“agradável e feliz de trabalhar” (risos). Agradeço também seus conselhos, por partilhar seus 

conhecimentos, experiências, vitórias, emoções e lições de vida que levarei sempre comigo. 

Não importa pra onde eu for você continuará sendo minha eterna mãe na ciência. 

Aos meus amigos e colegas de laboratório (e os que já se emanciparam): Miguel 

Kolodiuk (Miguelito), Bruno Maggi, Leonardo Ribeiro (Léo), Melissa Gogliath, Raul Sales 

(Raulzito), Polyanne Brito (Poly), Carolina Lisboa (“Curol”) e Jaqueiuto Jorge (Jack), pela 



 vi 

amizade, companheirismo, parcerias em publicações e discussões científicas e por tornarem 

mais divertidos os momentos dentro do laboratório. Torço pelo sucesso de todos! 

Aos meus colegas do Mestrado: Álvaro Guedes, Cristiana Engelmann, Tiago 

Eugênio, Ricardo Emídio, Fábio Caixeta, André Pontes, Phellipe Vasconcelos, Taulli Braga 

e Thiago Emanoel, pela amizade, companheirismo,  parcerias e por terem feito parte dessa 

fase de minha vida. Realizem seus sonhos! 

Ao Herpetólogo Luciano dos Anjos e ao Etólogo Wallisen Hattori pela inestimável 

ajuda nas análises ecológicas e estatísticas dos dados. 

Ao Prof Adalberto Varella-Freire, do Departamento de Microbiologia e 

Parasitologia da UFRN e aos Biólogos Msc Roberto Lima, do Departamento de Botânica, 

Ecologia e Zoologia da UFRN, e Bruno Rafael, da Divisão de Meio Ambiente da UFRN, 

pela inestimável ajuda na identificação de alguns itens alimentares. 

Aos professores Arrilton Araújo e Maria de Fátima Arruda do Programa de Pós – 

Graduação em Psicobiologia da UFRN pelas contribuições ás análises das observações 

comportamentais deste trabalho. 

À David Maurice Hassett pela hospedagem nas dependências do Santuário 

Ecológico de Pipa durante a realização deste trabalho e aos funcionários do Santuário 

Valdenir Andrade e José Aurélio pela companhia, amizade e apoio logístico. Sem vocês 

esse trabalho não seria possível!  

Aos amigos do curso de Ciências Biológicas e de Ecologia da UFRN que, de bom 

grado, me acompanharam em campo e me ajudaram a instalar os infernais Pitfalls: Thiago 

Bruno (Bozena), Felipe Torquato (Alf), Flávio Pereira, Richardson Lenine e George 

Pacheco. 

A minha amada Universidade Federal do Rio Grande do Norte e aos queridos 

professores do curso de Mestrado da Pós – Graduação em Psicobiologia por serem a ponte 

para o conhecimento. Sinto-me honrado em dar mais um passo nesta grande instituição. 

Ao CNPq pela bolsa de Mestrado, a qual possibilitou a viabilização deste trabalho. 



 vii 

Continuo a agradecer aos pobres e miseráveis deste país que, apesar dos elevados e 

abusivos tributos e por dificilmente obterem oportunidades e chances de ingressarem em 

uma universidade pública e de qualidade, pagaram mais uma importante etapa da minha 

vida acadêmica. 

MUITO OBRIGADO!!! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 viii 

 
 
 
 
 
 
 

“Sobre o tempo, sobre a taipa a chuva escorre [...] as árvores que viram 
morrer os homens já não vêem [...] também morrem.” 

(Vinícius de Morais) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 ix 

RESUMO GERAL 

Como parte de um Projeto mais amplo, “Diversidade e Padrões de Distribuição da 

Composição Florística e Faunística de remanescentes da Mata Atlântica potiguar, como 

subsídios à Conservação”, que subsidia um grupo de pesquisa institucional, este estudo 

objetivou avaliar a estrutura da assembléia de lagartos de um remanescente de Mata 

Atlântica setentrional, identificando fator (es) ecológicos que contribuem para a 

coexistência das espécies simpátricas. Adcionalmente, foram estudados a ecologia termal e 

o comportamento de termorregulação de espécies umbrófilas e heliófilas habitantes do 

Parque Estadual Mata da Pipa (PEMP), um remanescente de Mata Atlântica localizado no 

município de Tibau do Sul, Estado do Rio Grando do Norte, Brasil. É um dos maiores 

remanescente de Mata Atlântica do Estado e possui uma área de aproximadamente 290 ha. 

O trabalho foi efetuado por meio de quatro excursões à campo, com duração de 20 dias 

cada, quando buscas ativas e armadilhas de queda foram utilizadas para registrar e coletar 

os espécimes nos diversos hábitats da área. Registraram-se 19 espécies de lagartos, das 

quais sete são de áreas florestadas, três endêmicas de Mata Atlântica duas destas 

setentrionais e uma é um novo registro para o Rio Grande do Norte. Quanto à utilização dos 

recursos, as espécies filogeneticamente próximas nem sempre utilizaram de maneira 

semelhante os recursos disponíveis; o nicho alimentar foi o componente segregativo das 

espécies que se sobrepuseram amplamente no uso do espaço e vice-versa. Para analisar a 

ecologia térmica e o comportamento termoregulatório de Kentropyx calcarata e 

Coleodactylus natalensis registrou-se a temperatura cloacal (Tc), a do substrato (Ts) e a do 

ar (Ta) para averiguar qual (is) destas constitui a fonte de calor mais importante para a 

regulação de temperatura corpórea desses lagartos. Observações comportamentais foram 

efetuadas para analisar estratégias para otimizar a obtenção de calor. A temperatura do ar 

explicou mais fortemente a variação na temperatura corporal de K. calcarata, enquanto a 

temperatura do substrato a de C. natalensis. Quanto às observações comportamentais, foi 

confirmado para K. calcarata que este é um termorregulador heliófilo ativo; C. natalensis é 

umbrófilo ou termorregulador passivo. 

Palavras chave: Assembléia de lagartos; Mata Atlântica, ecologia termal; comportamento 

termorregulatório. 
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GENERAL ABSTRACT 

As part of a broader project, “Diversity and Distribution Patterns of Floristic and Faunistic 

composition of remnants of Potiguar’s Atlantic Forest, as subsidies to conservation”, that 

subsidizes a group of institutional research, This study aimed to evaluate the structure of 

the assemblage of lizards a remnant of the of the northern Atlantic Forest, identifying 

ecological factor (s) that contribute to the coexistence of sympatric species. Additionally, 

we studied the thermal ecology and thermoregulatory behavior of umbrophily and 

heliophily species live the Parque Estadual Mata da Pipa (PEMP), a remnant of Atlantic 

forest located in the Tibau do Sul municipality of, Rio Grande do Norte State, Brazil. It is 

one of the largest remnants of the Atlantic Forest and has an area of approximately 290 ha. 

The study was performed by four excursions to the field for 20 days each, when active 

search and pitfalls traps were used to record and colleted specimens in different habitats of 

the area. We recorded the presence of 19 species of lizards, of which seven are typical of 

forest areas, three are endemic Atlantic Forest, these two northern and one are new record 

for the Rio Grande do Norte. The use of resources, the results showed that phylogenetically 

related species do not always use a similar way the resources available; the feeding niche 

was the segregated component of the species that overlapped extensively in the use of space 

and vice versa. To examine the thermal ecology and thermoregulatory behavior of 

Kentropyx calcarata and Coleodactylus natalensis, we recorded the clocal temperature 

(Tc), oh the substrate (Ts) and of the air (Ta) to investigate what of these are the source of 

heat more important to the temperature’s body of these lizards. Behavioral observations 

were conducted to analyze strategies to optimize the acquisition of heat. The air 

temperature explained most strongly to variation in body temperature of K. calcarata, while 

the temperature of the substrate to C. natalensis. As for the behavioral observations, they 

confirmed that K. calcarata is an active thermoregulatory; C. natalensis is a passive 

thermoregulatory. 

 

Keywords: Lizard’s assembly; Atlantic Forest; thermal ecology; thermoregulatory 

behavior. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

O Bioma Mata Atlântica ou o Domínio Morfoclimático da Mata Atlântica (sensu 

AB´SABER, 1977) se distribuía, originalmente, ao longo de todo o litoral brasileiro, 

avançando para o interior em extensões variadas e ocupando uma área de aproximadamente 

1.000.000 Km². Por toda sua extensão, apresenta uma variedade de formações e inclui um 

diversificado conjunto de ecossistemas florestais e composições florísticas bastante 

diferenciadas (LINO, 1992; MENDES et al., 1992), além de uma elevada ocorrência de 

endemismos vegetais e animais (CAMARA, 1991; COIMBRA-FILHO & CÂMARA, 

1996; RODRIGUES, 1990; ROCHA et al., 2005), contribuindo para que o Brasil seja 

considerado um dos países megadiversos em nível global (MITTERMEYER, 1997; 

MYERS et al., 2000). 

Embora a Mata Atlântica constitua um dos biomas de maior diversidade biológica 

do planeta, é também um dos submetidos aos maiores níveis de degradação (LINO, 1992; 

MYERS et al., 2000; BRANDON et al. 2005). O desmatamento florestal na costa atlântica 

do Brasil vem ocorrendo desde a colonização, tendo sido intensificado desde os anos 50, 

isto é, desde que a industrialização em grande escala se ampliou e a agricultura extensiva 

chegou ao país (MYERS, 1997). Atualmente, devido ao desordenado processo de ocupação 

humana e de atividades agrícolas mal orientadas, restam cerca de 7% da extensão original 

da Mata Atlântica (MYERS et al., 2000), distribuídos em fragmentos florestais isolados 

(RANTA et al., 1998; GASCON et al., 2000; TABARELLI et al., 2005) que, em sua 

grande maioria, se encontram em terras privadas (RAMBALDI & OLIVEIRA, 2003). Este 

processo de fragmentação tem sido considerado um dos principais mecanismos de redução 

de diversidade no nível global (EHRLICH, 1997; PIMM & RAVEN, 2000; COLLI et al., 

2003). Conseqüentemente, toda a riqueza biológica deste bioma está sendo perdida antes 

mesmo de se tornar conhecida (RODRIGUES, 1990; FREIRE, 1996; ROCHA, 1998; 

MARQUES & SAZIMA, 2004).  

Na Região Nordeste, o grau de fragmentação da Mata Atlântica é maior que no 

Sudeste e Sul, pois restam apenas cerca de 5% de sua extensão original (TABARELLI et 

al., 2006), concentrados nos Estados da Bahia e Alagoas e, praticamente, desapareceram na 

porção setentrional (BROOKS & BALMFORD, 1996; COIMBRA-FILHO & CÂMARA, 
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1996; ). Apesar deste alto nível de fragmentação, estes remanescentes ainda abrigam uma 

grande diversidade de espécies, com destaque para os endemismos de Répteis (FREIRE, 

2001), que incluem descrições recentes de novas espécies (e. g. FREIRE, 1999; 

FERRAREZZI & FREIRE, 2001; RODRIGUES et al., 2005; FREIRE et al., 2007).  

No Estado do Rio Grande do Norte, a Mata Atlântica que antes ocupava uma faixa 

estreita ao longo de todo o litoral, desde o município de Touros (Litoral Norte) até o 

município de Baía Formosa (Litoral Sul), totalizando 3.360km2; atualmente ocupa apenas 

840km2 (25% da área original - CAPOBIANCO, 2001), dispersos em fragmentos disjuntos 

cada vez menores, sendo provavelmente onde os ecossistemas estão mais extensivamente 

ameaçados. 

 Quanto à Fauna de Squamata da Mata Atlântica, várias espécies são endêmicas, 

embora algumas possuam ampla distribuição geográfica, ocorrendo em outras biomas como 

a Amazônia, Cerrado e mesmo nas Caatingas (VANZOLINI, 1988; FREIRE, 1996; 

HADDAD & ABE, 1999). Um dos mais recentes levantamentos registra para a Mata 

Atlântica 67 espécies de lagartos e anfisbênias (40 endêmicas) e 134 espécies de serpentes 

(RODRIGUES, 2005). Vanzolini (1988), com base em material depositado no Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo, já ressaltava a falta de estudos sobre a fauna de 

répteis da Mata Atlântica. Mais recentemente, Rocha (1998) e Freire (2001) ainda destacam 

a escassez de informações sobre este bioma de tão ampla distribuição, com grande 

diversidade e alto nível de endemismo.  

Na região Nordeste a situação ainda é mais crítica, pois a escassez de estudos 

herpetológicos se soma ao crescente e processo de ocupação humana na Mata Atlântica 

(FREIRE, 1996, 2001), fazendo com que dados de diferentes momentos para uma 

determinada área sejam perdidos o que implica em fortes limitações a noções dos fatores 

que influenciam a diversidade e o endemismo de répteis (ROCHA, 1998). Além disso, 

devem ser considerados os efeitos da fragmentação de hábitats que afetam as populações e 

as comunidades reptilianas da Mata Atlântica o que, conseqüentemente, dificulta a 

implementação de políticas corretas de conservação (ROCHA, 1998; ROCHA et al., 2004). 

No caso específico do Nordeste, o processo de fragmentação da Mata Atlântica constitui o 
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“cenário” de extinção regional, já que a mesma constitui um centro de endemismos 

(TABARELLI, 2002; SILVA et al., 2004). 

No que se refere aos estudos ecológicos, a maioria dos clássicos enfocando a 

ecologia de lagartos foi realizada em desertos, pois em áreas abertas as espécies são mais 

facilmente observadas (PIANKA, 1966; 1971; 1973). No Brasil, a concentração de estudos 

também seguiu este padrão, uma vez que a maioria destes foi efetuada em formações 

abertas tais como Restingas (ARAÚJO, 1991; BERGALLO & ROCHA, 1993; 1994; 

HATANO et al., 2001; ROCHA & BERGALLO, 1997; ROCHA, 1989, 1992, 1994, 1995; 

TEIXEIRA & GIOVANELLI, 1999; VAN SLUYS, 1992; VRCIBRADIC & ROCHA, 

1996, 1998), Cerrado (VITT, 1991a; FRANÇA & ARAÚJO, 2006; MESQUITA et al., 

2006a, WIEDERHECKER et al., 2003) e Caatingas (VITT & LACHER, 1981; VITT & 

VANGILDER, 1983; VITT, 1995, VITT & CARVALHO, 1995; FREIRE et al., 2009). Em 

áreas florestadas, estes têm se concentrado na Região Amazônica (MAGNUSSON et al., 

1985; MARTINS, 1991; VITT, 1993; VITT & ZANI, 1998; MARTINS & OLIVEIRA, 

1998; DUELLMAN, 1987; VITT et al., 1997a; VITT et al., 2000; MESQUITA et al., 

2006b; ROCHA & BERGALLO, 1990). Estes estudos abordaram aspectos ecológicos 

como dieta e modos de forrageamento, padrões de atividade e ecologia térmica e estrutura 

de comunidades. Um dos únicos trabalhos relevantes efetuados na Mata Atlântica 

nordestina foi o de Freire (2001) no Estado de Alagoas, onde são disponibilizadas 

diagnoses das espécies e a composição de espécies de diversas áreas. Fica clara, portanto, a 

carência de estudos ecológicos sobre comunidades de lagartos da Mata Atlântica, 

principalmente no Nordeste, apesar da evidente ameaça a que este bioma está submetido. 

Com relação à ecologia térmica, aspecto relevante na estruturação de uma comunidade, 

para as espécies analisadas neste trabalho, apenas uma foi estudada (Kentropyx calcarata – 

VITT, 1991b; Vitt et al., 1997b) na Amazônia, enquanto que para a outra (Coleodactylus 

natalensis) este estudo é inédito.  

No Estado do Rio Grande do Norte, o estudo pioneiro sobre a fauna de lagartos em 

um remanescente florestal urbano (Parque Estadual das Dunas de Natal - PEDN), efetuado 

entre 1984 e 1986 (FREIRE, 1988, 1996), resultou no registro de 17 espécies de Squamata, 

dentre as quais, se destacam uma nova e, até então, endêmica do Rio Grande do Norte 
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(Coleodactylus natalensis - FREIRE, 1999; SOUSA et al., 2007), outra com um evidente 

padrão de diferenciação geográfica (Gymnodactylus darwinii - FREIRE, 1998), além da 

ocorrência de um gênero e espécie novos recém descritos (Dryadosaura nordestina - 

RODRIGUES et al., 2005). 

 Recentemente, dois estudos, efetuados em áreas de Mata Atlântica no Estado do 

Rio Grande do Norte, demonstraram que o estado da arte ainda encontra-se longe do 

satisfatório; um deles (LISBOA, 2005) reavaliou a diversidade de Squamata do PEDN 

dezessete anos após o estudo de FREIRE (1988, 1996), registrando mais três novas 

ocorrências para esta área. O segundo (SOUSA, 2007), realizado em um fragmento 

florestal da Grande Natal, possibilitou a obtenção de dois novos registros para o Estado 

(Kentropyx calcarata - SOUSA & FREIRE, 2008a; Philodryas patagoniensis - SOUSA & 

FREIRE, 2008b) e a ocorrência de C. natalensis em área além dos limites do PEDN 

(SOUSA et al., 2007). 

Esses recentes estudos e a evidente carência de informações ecológicas, acima 

destacados, somados ao fato de o Estado do Rio Grande do Norte constituir o limite 

setentrional da Mata Atlântica e em avançado processo de fragmentação, constituem 

justificativas suficientes para priorizar trabalhos que tratem da diversidade, ecologia e 

conservação das espécies, neste caso particular, de Lagartos. Vale destacar ainda a 

necessidade de obtenção de dados que identifiquem padrões geográficos e ecológicos que 

expliquem a distribuição do grupo ou mesmo sua história evolutiva (PAPAVERO, 1994) e 

que, conseqüentemente, auxiliem para o planejamento e tomada de decisões sobre 

estratégias de conservação (HADDAD, 1998; ZAHER & YOUNG, 2003).  

Nessa perspectiva, esta dissertação está estruturada em dois capítulos, os quais 

correspondem a artigos a serem submetidos à publicação: o primeiro, “Diversidade e 

partilha de recursos em uma assembléia de lagartos em um remanescente de Mata Atlântica 

setentrional.”, ao periódico “Iheringia”; e o segundo, “Ecologia térmica e comportamento 

termorregulatório de duas espécies simpátricas de lagartos em área de Mata Atlântica 

setentrional” ao periódico “Herpetological Journal”. 
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RESUMO 

A assembléia de lagartos de um remanescente da Mata Atlântica setentrional foi 

estudada para valiar a composição e a diversidade de espécies, o uso dos habitats e 

microhábitats, o período de atividade e a dieta das espécies. O remanescente estudado é um 

dos maiores do Estado (290 ha), constitui o Parque Estadual Mata da Pipa (PEMP – 6°14' 

55'' S e 35°03' 27'' W), localizado no município de Tibau do Sul, Estado do Rio Grande do 

Norte, Brasil. As observações e/ou coletas foram realizadas em quatro excursões de 20 dias 

cada, durante um ano. O trabalho em campo incluiu (i) buscas ativas em quatro transecções 

de 1 km cada que atravessavam o PEMP no sentido continente - mar, e (ii) coletas passivas 

por meio de armadilhas de queda distribuídas ao longo das transecções. Foram registrados 

os hábitats e microhábitats onde os espécimes foram primeiramente avistados e respectivos 

horários; em laboratório, os espécimes foram dissecados para retirada dos estômagos e 

análise das presas consumidas. Durante 249 horas de esforço em campo (423 horas.homem) 

foram registrados 474 espécimes (185 coletados), correspondentes a 19 espécies de 

lagartos. A curva do coletor apresentou uma síntota às 266 horas.homem. A curva de 

rarefação para as espécies observadas (Sobs), bem como os estimadores de Riqueza 

Jacknife de primeira e segunda ordem demonstraram que a área foi relativamente bem 

amostrada. O índice de diversidade de Shannon-Wiener foi H’= 3,108. O maior registro de 

espécimes ocorreu no hábitat área aberta (171), onde se constatou predominância de 

espécies generalistas e típicas de formações abertas. A mata baixa e a mata alta 

apresentaram as maiores riquezas (14 espécies); a primeira apresenta a maior 

heterogeneidade espacial (transição de hábitats abertos e florestados), e a segunda abriga, 

além de quatro espécies exclusivas, mais três que também são típicas de ambiente 

florestados. Tropidurus hispidus e Micrablepharus maximiliani foram, respectivamente, as 

espécies generalistas no uso do hábitat e do microhábitat; Kentropyx calcarata foi 

relativamente especialista no uso do espaço. As espécies de lagartos do PEMP 

apresentaram atividade diurna, exceto Hemidactylus mabouia, que foi encontrada sempre 

recluso durante o dia. A dieta em geral foi composta por Arthropoda, com predominância 

de Insecta. Araneae e Orthoptera foram itens consumidos por todas as espécies; Formicidae 

também se destacou numericamente. Micrablepharus maximiliani foi relativamente espécie 

generalista na dieta, enquanto T. hispidus foi especialista no consumo de formigas. O eixo 
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do nicho alimentar explicou a coexistência das espécies simpátricas que apresentaram alta 

sobreposição quanto ao espaço e ao período de atividade. As espécies filogeneticamente 

próximas nem sempre utilizaram de maneira semelhante os recursos disponíveis, uma vez 

que o alimento se manteve como fator segregativo. O PEMP detém uma grande riqueza e 

diversidade de espécies, com destaque para aquelas endêmicas da Mata Atlântica 

setentrional, fatos que justificam uma maior atenção para a conservação deste fragmento.  
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ABSTRACT 

The Lizard assemblage in a northern Atlantic Forest’s remnant was studied to 

evaluate the composition and species diversity of species, the use of habitats and 

microhabitats, the activity and the diet of the species. The remnant, one of the largest in 

State (290 ha) is the Parque Estadual Mata da Pipa (PEMP – 6 ° 14 '55''S and 35 ° 03' 27'' 

W), located in municipality of Tibau do Sul, Rio Grande do Norte, Brazil. The observation 

and/or samples were taken during four excursions of 20 days each, along a year. The field 

work included (i) active search in four transects of 1 km each that crossing the PEMP in the 

mainland - the sea, and (ii) passive sampling through pitfalls traps distributed along these 

transects. We recorded the habitats and microhabitats where the specimens were first 

sighted and the time, in the laboratory, the specimens were dissected to remove the 

stomachs to analyze the preys consumid. During 249 hours of effort in the field (423 

hour.man) were recorded 474 specimens (185 removed), corresponding to 19 species of 

lizards. The collector curve stabilized at 266 hour.man. The rarefaction curve and the 

richness estimators Jacknife of first and second order demonstrated that the area was 

aproprieted sampled. The diversity index of Shannon-Wiener was H '= 3.108. The biggest 

record of specimens occurred in the open habitat (171), which found a predominance of 

generalist species and typical of open habitats. The low forest and high forest presented the 

highest richness (14 species), the first has the highest spatial heterogeneity (transition from 

open and forested habitats), and second refuge, beyound four exclusive species, three that 

are also typical of forested environments. Tropidurus hispidus and Micrablepharus 

maximiliani were, respectively, the generalist species in habitat use and microhabitat; 

Kentropyx calcarata was especialist in the use of space. The lizards’ species at PEMP 

showed diurnal activity, except Hemidactylus mabouia, which was always found inactive 

during the day. The diet of lizards species in the assemblage were usually consisted of 

Arthropoda, predominantly Insecta. Araneae and Orthoptera were consumed by all lizards’ 

species; Formicidae also domiented numerically. Micrablepharus maximiliani was the 

generalist in diet, while T. hispidus was especialist in consumption of ants. The axis of the 

food niche explains rost of the coexistence of sympatric species that overlaped largely in 

the space and activity. Phylogenetically related species not always used available resources 

in a similar way, since the food is kept as a segregated factor. The PEMP has a high species 
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richness and diversity of species, especially those endemic to the northern Atlantic, facts 

that warrant increased attention for the conservation of this fragment. 
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INTRODUÇÃO 

Uma assembléia ou comunidade de lagartos está estruturada segundo alguns fatores, 

tais como, diversidade e riqueza (PIANKA, 1967, 1974; SCHALL & PIANKA 1978; 

ROCHA, 1998; FREIRE, 2001; UGLAND et al., 2003), composição de espécies 

(DUELLMAN, 1990; FREIRE, 2001), diferenca e sobreposição na utilização de recursos 

(PIANKA, 1973, 1974; ROCHA, 1994; VITT & ZANI, 1996), dentre outros. As espécies 

de uma comunidade, embora apresentem diferentes características biológicas e ecológicas, 

podem se sobrepor ou segregar na utilização dos recursos disponíveis no ambiente, 

geralmente ao longo de três diferentes dimensões do nicho: temporal, espacial e alimentar 

(PIANKA, 1969 aaa, 1973; SALE, 1974; HUEY & PIANKA, 1977, 1983; VITT et al., 1981; 

ARAÚJO, 1991; COLLI et al., 1992; BERGALLO & ROCHA, 1994; ROCHA 1994; 

VITT et al., 1999; VITT et al., 2003). Ou seja, ao diferirem na utilização desses recursos, 

as espécies acabam por segregar nichos, estabelecer guildas, reduzir a competição e 

presumidamente possibilitar a coexistência. 

Nos estudos clássicos sobre ecologia de comunidades de lagartos, a competição foi 

considerada um dos mais importantes processos determinantes da estrutura natural 

(PIANKA, 1973, 1974, 1975; LEVINE, 1976; CONNELL, 1978). No entando, 

recentemente, mais atenção tem sido dada à importância de fatores históricos e/ou 

filogenéticos, uma vez que ignorar o papel desses fatores pode resultar em análises 

equivocadas da estrutura das assembléias (SCHOENER, 1974a; VITT, 1995; VITT & 

ZANI, 1996; MESQUITA et al., 2006a; MESQUITA et al., 2006b). Assim, em alguns 

estudos de partilha de recursos, a filogenia determina a ecologia de indivíduos em maior 

extensão do que as interações pontuais entre os membros de uma assembléia (VITT, 1995). 

É apontada ainda uma relação entre a filogenia e o modo de forrageamento 

(MAGNUSSON et al., 1985; VITT, 1990; VITT et al., 2003) que, por sua vez, tem uma 

grande importância para lagartos no que se refere aos tipos de presas e quantidade de 

alimento consumidos (VITT, 1990; KEARNEY & PORTER, 2006). 

De uma maneira geral, o interesse em ecologia de lagartos tem aumentado nas 

ultimas três décadas, pois esses animais são vistos como modelos de organismos ideais para 

estudos por serem mais facilmente observados no ambiente e taxonomicamente bem 
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estudados (ROCHA 1994; VITT, 1995; VITT & CARVALHO, 1995). A maioria dos 

estudos sobre ecologia de assembléias de lagartos no Brasil foram efetuados em Restingas 

(ARAÚJO, 1991; ROCHA, 1994, 1998a, 1998b; FREIRE, 1996; VRCIBRADIC & 

ROCHA, 1996, 1998; ROCHA & BERGALLO, 1997; HATANO et al., 2001; TEIXEIRA, 

2001; VAN SLUYS et al., 2004), Cerrados (VITT, 1991a; ARAÚJO & COLLI, 1998; 

COLLI et al., 2002; MESQUITA et al., 2006a) e Caatingas (VITT, 1995, VITT & 

CARVALHO, 1995; FREIRE et al., 2009). Em áreas florestadas, estes têm se concentrado 

na Região Amazônica (MAGNUSSON et al., 1985; MAGNUSSON & SILVA, 1993; 

DUELLMAN, 1987, 1990; MARTINS, 1991; VITT, 1990; VITT & ZANI, 1998; VITT et 

al., 1999, 2000, 2005; MESQUITA et al., 2006b). 

Para a Floresta Atlântica, informações sobre a ecologia de comunidades de lagartos 

são escassas (SAZIMA & HADDAD 1992; ROCHA, 1998a; FREIRE, 1996; TEIXEIRA, 

2001), o que é preocupante diante da evidente ameaça a que este bioma está submetido 

(LINO, 1992; MYERS et al., 2000; BRANDON et al. 2005). No caso específico dos 

remanescentes do Nordeste do Brasil, o número de estudos efetuados são escassos, quando 

comparados à quantidade de áreas prioritárias para conservação de répteis (MINISTÉRIO 

DO MEIO AMBIENTE, 2000), tais como o litoral do Estado do Rio Grande do Norte.  

Apesar da importância dos répteis na organização das comunidades das florestas, 

como dispersores de sementes em diferentes ambientes e no fluxo de energia através da 

cadeia trófica (VARELA & BUNCHER, 2002; WOOTON, 2002; BENÍTEZ-MALVINO et 

al., 2003; CASTRO & GOTELLI, 2004), existem poucas informações quanto à 

abundância, riqueza e densidade desses animais na porção setentrional da Mata Atlântica.  

Vale destacar que dados sobre a estrutura de comunidade de lagartos podem auxiliar 

na elucidação de fatores importantes para a coexistência entre espécies filogeneticamente 

proximas, além de servir como subsídio para estudos sobre outros aspectos da biologia e da 

conservação destes animais (PAPAVERO, 1994; HADDAD, 1998). Nesse sentido, este 

estudo teve como objetivos avaliar a composição e a diversidade de espécies de lagartos de 

remanescente da Mata Atlântica setentrional, identificando o(s) fator (es) ecológicos que 

possibilitam a coexistência das espécies simpátricas, por meio das análises dos usos dos 

hábitats e microhábitats, dos período de atividade e da dieta das espécies. 
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METODOLOGIA 

Área de estudo 

Este trabalho foi realizado no Parque Estadual Mata da Pipa (PEMP – 6°14' 55'' S e 

35°03' 27'' W – Figuras 3), um dos maiores remanescentes de Mata Atlântica do Estado do 

Rio Grande do Norte e que está inserido no Centro de Endemismo Pernambuco (SILVA et 

al., 2004). Localizado no município de Tibau do Sul, 85 km ao sul da cidade de Natal - RN, 

possui uma área de aproximadamente 290 ha (RIO GRANDE DO NORTE, 2006), às 

margens do núcleo urbano da Praia de Pipa, a 63 m de elevação em relação ao nível do mar. 

Esta área foi recentemente elevada à categoria de Parque Estadual, através do 

desmembramento de uma parcela da APA de Bomfim-Guaraíras (RIO GRANDE DO 

NORTE, 2006), porém possui um histórico de devastações por parte dos nativos em busca 

da “guabiraba”, uma madeira utilizada para confecção de móveis e artesanato. Ainda são 

constatados indícios de invasões e uma agressiva especulação imobiliária em suas margens 

(ALBUQUERQUE, 2006), uma vez que esta região corresponde ao segundo destino 

turístico de visitação do Rio Grande do Norte. 

O clima da região é caracterizado como sub-úmido com temperatura média de 

26,5°C (máxima 32°C/ mínima 21°C) e umidade relativa média anual de 74%, tendo os 

meses de abril e julho como os de maior incidência de chuvas (RIO GRANDE DO 

NORTE/EMPARN). O solo da região é predominantemente composto por areias 

quartzosas distróficas, com uma fertilidade natural extremamente baixa, textura arenosa, 

relevo plano, excessivamente drenado e profundo (RIO GRANDE DO NORTE/ 

EMPARN). 

 

Amostragem de campo 

Foram realizadas 4 excursões de campo, com duração de 20 dias cada (duas na 

estação chuvosa e duas na seca), totalizando 80 dias de coletas diurnas nos meses de 

novembro de 2008, e março, julho e outubro de 2009. 

O trabalho em campo incluiu duas estratégias para coletas e/ou observações: (i) 

buscas ativas limitadas por tempo e (ii) coletas passivas por meio de armadilhas de queda 
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Figura 1 – (A) Localização do Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN e delimitações do Parque e (B) mapa esquemático. 
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(pit falls). Para as buscas ativas, foram delimitadas quatro transecções de 1 km, 

eqüidistantes 50 m, as quais atravessavam, no sentido continente – mar, os diferentes 

hábitats identificados no PEMP: (i) Área aberta (Figura 2), correspondente à região 

marginal ao fragmento propriamente dito, denominada de zona de amortecimento. Constitui 

área coberta por vegetação herbácea com poucas árvores espaçadas, possibilitando uma alta 

incidência de sol; (ii) Mata baixa (Figura 3), apresenta um estrato arbóreo que não 

ultrapassa os 6 metros de altura e cujos galhos, em muitos casos, chegam a tocar o solo. O 

folhiço é de baixa profundidade (menos que 5 cm) e (iii) Mata alta (Figura 4), apresenta 

árvores de grande porte (acima de 15 metros de altura), com circunferência à altura do peito 

de mais de um metro e cujo dossel bloqueia grande parte da entrada de luz solar, com 

exceção apenas para áreas com algumas clareiras devido à queda de algumas árvores. O 

folhiço é espesso e abundante; um extenso rebrotamento do sub-bosque é observado. 

Estas transecções foram percorridas de forma linear, mas, a cada 10 m de 

caminhada, eram desviados até 5 m à direita e à esquerda para, assim, efetuar uma maior 

cobertura dos microhábitats utilizados pelas espécies. As coletas foram manuais e/ou 

utilizando-se dispositivo arremessador (“estilingue”). 

As coletas passivas ocorreram por meio de armadilhas de interceptação e queda (pit 

falls), cujas estações foram instaladas paralelas às transecções eram constituídas por baldes 

de 37,5 l. Cada estação de quatro baldes, com espaçamento de 5 m entre sí, foi disposta em 

formato de “Y”, e alinhada em 6 fileiras, totalizando 24 baldes por transecção e 96 no total. 

Este método é amplamente utilizado para captura de répteis terrestres (BLOMBERG & 

SHINE, 1996), bem como arborícolas que, ocasionalmente, descem ao chão 

(MANZANILLA & PÉFAUR, 2000), sendo eficiente em amostragens de anfíbios e répteis 

(CECHIN & MARTINS, 2000). As armadilhas foram diariamente revisadas, mais de uma 

vez, durante os 20 dias que estiveram abertas. Nos períodos que intercalaram as coletas, as 

mesmas permaneceram fechadas. 

O número de espécimes de cada espécie, a data e hora das observações/coletas e o 

hábitat e microhábitat onde foram primeiramente avistados durante as buscas ativas, foram 

registradas para avaliar a abundância, o período de atividade das espécies e o uso e 

sobreposição no espaço. Os espécimes coletados foram acondicionados em sacos plásticos 

e imersos em caixa térmica com gelo para preservação dos conteúdos estomacais. 
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Figura 2 - Apectos gerais dos hábitats identificados no Parque Estadual Mata da Pipa, 

Tibau do Sul – RN, Brasil – (A) área aberta; (B) mata baixa e (C) mata alta. 

 

Atividades em laboratório 

 

   Os espécimes coletados foram dissecados para remoção dos estômagos e dos 

ítens alimentares neles contidos para análise da dieta. Os itens alimentares foram 

identificados, por especialistas, ao menor nível taxonômico possível. A abundância, o 

comprimento e a largura das presas de cada grupo taxonômico foram considerados para 

análises de importância percentual e volume das mesmas. O volume de cada item foi 

estimado usando-se a equação ovóide esferóide, segundo VITT (1991):  
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   Onde l= largura da presa e c= comprimento da presa.  

Em seguida, os espécimes foram fixados com formalina a 10%, posteriormente 

imersos e mantidos em etanol a 70%, como descrito na literatura (MARTINS, 1994). Todos 

os espécimes-testemunho foram identificados através dos métodos taxonômicos específicos 

e da literatura especializada, receberam um número de tombo e foram depositados na 

Coleção Herpetológica do Departamento de Botânica, Ecologia e Zoologia (CHBEZ) da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 

 

Análise quantitativa dos dados 

O esforço e o sucesso de captura foram aferidos com base no número de horas de 

trabalho multiplicado pelo número de observadores (horas.homem) e pelo número de 

espécies obtidas por hora.homem de trabalho em campo (curva do coletor), 

respectivamente. Para estimar se a riqueza de espécies obtidas correspondia à prevista para 

a área, foram utilizados os estimadores não-paramétricos Jacknife de primeira e segunda 

ordem. Para este procedimento, cada unidade amostral utilizada correspondeu a 10 h de 

trabalho e foram efetuadas 500 aleatorizações. Os cálculos e a confecção dos gráficos 

foram efetuados utilizando-se os programas EstimateS Win800 (COLWELL, 2006) e 

Microsoft Office Excel 2007. 

A diversidade de espécies foi calculada utilizando-se o Índice de Diversidade de 

Shannon-Wiener (MAGURRAN, 2003), que se baseia na abundância relativa das espécies; 

para este cálculo foi utilizado o programa Ecological Methodology (KENNEY & KREBS, 

2000). O valor obtido durante este estudo foi comparado com o de trabalhos efetuados em 

áreas de fisionomia semelhante ao PEMP. Este índice foi calculado utilizando-se a fórmula:  

H = - ∑ pilogepi 

   Onde pi é a proporção de cada espécie na amostra total. 

 A largura dos nichos e o índice de sobreposição entre pares de espécies foram 

calculados para o espaço utilizado (hábitat e microhábitat), para o período de atividade das 

espécies e para os componentes da dieta. Para isto, foi utilizado como ferramenta o 
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programa Ecological Methodology (KENNEY & KREBS, 2000), sendo calculado apenas 

para as espécies com número de individuos obtidos acima de 10 (dez). Para o cálculo da 

largura dos nichos espacial, temporal e trófico foi utilizado o Índice de Especialização de 

Nicho de Levins (B), que corresponde ao inverso do Índice de Diversidade de Simpson 

(SIMPSON, 1949; VITT, 1991a; 1995), o qual é calculado pela fórmula:  

 
Onde p é a proporção de indivíduos que utilizaram o recurso i. Os maiores valores 

correspondem às maiores larguras de nicho e vice-versa.  

Para análise de sobreposição nas dimensões dessas categorias de nicho foi utilizado 

o Índice de Sobreposição de Pianka (1973; VITT, 1991a; 1995), dado pela expressão:  

 
Onde i é a categoria do recurso, p representa a proporção da categoria do recurso i e 

n é o número total de categorias para as espécies representadas por j e k. Os valores de 

sobreposição variam entre 0 (nenhuma sobreposição) e 1 (total sobreposição). A proporção 

da disponibilidade de nicho, para ambos os índices, foi considerada eqüitativa. Os ítens 

“material vegetal não identificado”, “Larva não identificada” e “Partes de artrópodes” não 

foram incluídos nas análises do eixo alimentar. 
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RESULTADOS 

- Composição, riqueza e diversidade de espécies. 

Durante 249 horas de esforço amostral em campo (423 horas.homem), foram 

registrados 474 espécimes de lagartos (185 coletados) nos diferemtes habitats e 

microhabitats do PEMP. Os espécimes observados/coletados pertenceram a 19 espécies 

distribuídos em 11 famílias, conforme listadas na Tabela I, em ordem alfabética. 

A curva de acumulação de espécies (curva do coletor) atingiu uma assíntota às 266 

horas/homem de coleta (Figura 5), ou seja, muito antes do término das amostragens de 

campo (423 h.H), demonstrando, virtualmente, que a área pode ser considerada 

relativamente bem amostrada. 

A curva de rarefação para as espécies observadas (Sobs) obteve uma configuração 

sintótica, porém não longe de obter uma assíntota, e expressou que a riqueza de espécies 

estimadas para a área varia de 17,66 a 20,34 (Figura 6). O estimador não-paramétrico 

Jacknife de primeira ordem (Jack1) previu a ocorrência de 19,96 espécies de lagartos para o 

PEMP (Figura 7), enquanto que o Jacknife de segunda ordem (Jack2), 20 espécies (Figura 

8). Com isso, o intervalo de confiança previsto pelo Sobs está incluído nos desvios padrões 

encontrados pelos estimadores utilizados. O índice de diversidade de Shannon-Wiener 

obtido foi H’= 3,108.  

 

- Utilização dos hábitats e microhabitats pelas espécies de lagartos do PEMP 

As espécies registradas utilizaram os diferentes hábitats e microhábitats do PEMP 

conforme listado na Tabela II. No hábitat área aberta ocorreu o maior registro de espécimes 

(171 correspondentes a 10 espécies), com predominância de espécies generalistas e típicas 

de formações abertas (e. g. T. hispidus, H. mabouia, C. ocellifer e G. geckoides). Para a 

mata baixa e a mata alta foi registrada a mesma riqueza (14 espécies – 164 e 153 indivíduos 

respectivamente), sendo que a primeira apresentou três espécies típicas de floresta (C. 

meridionalis, C. natalensis e Enyalius catenatus); na mata alta  
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Tabela I – Famílias e respectivas espécies de lagartos registradas para o Parque Estadual 

Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre novembrode 2008 e outubro de 2009. 

Anguidae 
Diploglossus lessonae Peracca, 1890 
 
Gekkonidae 
Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) 
 
Gymnophtalmidae 
Dryadosaura nordestina Rodrigues, Freire, Pellegrino & Sites Jr., 2005 
Micrablepharus maximiliani (Reinhardt & Luetken, 1862) 
 
Iguanidae 
Iguana iguana (Linnaeus, 1758) 
 
Leiosauridae 
Enyalius catenatus (Wied, 1821) 
 
Phyllodactylidae 
Gymnodactylus darwinii (Grey, 1845) 
Gymnodactylus geckoides Spix, 1825 
 
Polychrotidae 
Anolis fuscoauratus D'Orbigny, 1837 
Polychrus acutirostris Spix, 1825 
 
Scincidae 
Mabuya heathi Schmidt & Inger, 1951 
Mabuya macrorhyncha Hoge, 1947 
 
Sphaerodactylidae 
Coleodactylus meridionalis (Boulenger, 1888) 
Coleodactylus natalensis Freire, 1999 
 
Teiidae 
Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) 
Cnemidophorus ocellifer (Spix, 1825) 
Kentropyx calcarata Spix, 1825 
Tupinambis merianae (Dumeril & Bibron, 1839) 
 
Tropiduridae 
Tropidurus hispidus (Spix, 1825) 
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Figura 3 – Curva de acumulação das espécies de lagartos  Figura 4 – Curva de rarefação das espécies de lagartos observadas 

durante as 423 h.H de trabalho de campo no Parque  (Sobs) no Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN.  

Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN.          

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Estimativa de riqueza pelo estimador Jacknife de Figura 6 - Estimativa de riqueza pelo estimador Jacknife de segunda 
primeira ordem.       ordem. 
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Tabela II. Lista de espécies e número de espécimes observados e/ou coletados nos diversos hábitats e microhábitats do PEMP, Tibau do Sul – RN, entre 
novembro de 2008 e outubro de 2009. 

Família Espécie Habitats e Microhabitats 
  Área aberta   Mata baixa   Mata alta 
  A B C D E F G H I J   A B C D E F G H I J   A B C D E F G H I J 

Anguidae Diploglossus lessonae      1            2                 
Gekkonidae Hemidactylus maboiua    25 1        1   10 1 1    2     1  1     1 
Gymnophtalmidae Dryadosaura nordestina                              8     
 Micrablepharus maximiliani 2        2    3 2    2            2     
Iguanidae Iguana iguana                              1     
Leiosauridae Enyalius catenatus                  2            4    1 
Phyllodactylidae Gymnodactylus darwinii                           1 1  1     
 Gymnodactylus geckoides    14 1  1  1       2            1  1     
Polychrotidae Anolis fuscoaratus                             1     1 
 Polychrus acutirostris          1     1                    
Scincidae Mabuya heathi       1           1   1              
 Mabuya machrorhynca              4   1                  
Sphaerodactyludae Coleodactylus meridionalis                  5            1     
 Coleodactylus natalensis                  9            79     
Teiidae Ameiva ameiva         1    3     16 1           4     
 Cnemidophorus ocellifer 27      13  30    4     1 2  1              
 Kentropyx calcarata                              21    1 
 Tupinambis merianae         1    1     1            1     
Tropiduridae Tropidurus hispidus 4   1 7 22 1 1 7 4 2     5   2   20 26 1 4 2 10     1   1   11 6       1 

(A) Areia nua; (B) Em base de bromélia; (C) Em base de tronco; (D)  Sob tronco em decomposição; (E) Sobre tronco em decomposição; (F) Folhiço; (G) sob moita arbustiva; (H) sob objeto; (I) Vegetação herbácea; (J) Galho de 
árvore. 
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ocorreram sete espécies típicas de ambiente florestado (C. meridionalis, C. natalensis, E. 

catenatus, Dryadosaura nordestina, Gymnodactylus darwinii Anolis fuscoauratus e 

Kentropyx calcarata – Tabela II), dentre as quais apenas as quatro últimas ocorreram 

somente neste hábitat.  

No que se refere à análise quantitativa da utilização do nicho espacial, a espécie 

com o maior valor de largura de nicho para hábitat foi T. hispidus (BhTH= 0,754 - Tabela 

III), sendo considerada a generalista para o uso deste recurso. Para microhábitat, o maior 

valor de largura de nicho foi de M. maximiliani (BhMm= 0,966). Por outro lado, a espécie 

com o menor valor de largura de nicho, tanto para hábitat quanto para microhábitat foi K. 

calcarata (respectivamente: BhKc= 0; BmKc= 0,095 – Tabela III), sendo a espécie 

especialista no uso do espaço. 

Quanto à sobreposição na utilização dos recursos espaciais (Tabela IV), o maior 

valor para hábitat (ΦTxM= 0,996) correspondeu a quase total sobreposição entre T. hispidus 

e Micrablepharus maximiliani. O menor valor correspondeu à sobreposição nula entre 

Cnemidophorus ocellifer e Kentropyx calcarata (Tabela IV). Para microhábitat, o maior 

valor obtido (ΦKxC= 0,992) corresponde à sobreposição entre o par de espécies K. calcarata 

e C. natalensis. O par de espécies C. ocellifer e K. calcarata aparece novamente com 

valores nulos (Tabela IV). 

 

Tabela III – Valores de largura do nicho espacial (hábitat e microhábitat) das espécies mais 

abundantes do PEMP, Tibau do Sul - RN, entre novembro de 2008 e outubro de 2009. 

Espécie Hábitat Microhábitat 
Ameiva ameiva (Aa) 0,249 0,302 
Coleodactylus natalensis (Cn) 0,225 0,225 
Cnemidophorus ocellifer (Co) 0,226 0,39 
Gymnodactylus geckoides (Gg) 0,242 0,192 
Kentropyx calcarata (Kc) 0 0,095 
Micrablepharus maximiliani (Mm) 0,725 0,966 
Tropidurus hispidus (Th) 0,754 0,441 
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Tabela IV – Valores de sobreposição do nicho espacial hábitat (abaixo da linha tracejada) e 

microhábitat (acima da linha tracejada) das espécies mais abundantes do PEMP, Tibau do 

Sul – RN, entre novembro/08 e outubro/09. 

 Aa Cn Co Gg Kc Mm Th 
Aa - 0,344 0,084 0,021 0.238 0,563 0,61 
Cn 0,305 - 0,003 0,069 0,992 0,411 0,199 
Co 0,16 0,013 - 0,07 0 0,557 0,152 
Gg 0,185 0,128 0,993 - 0,07 0,052 0,204 
Kc 0,196 0,994 0 0,116 - 0,371 0,135 
Mm 0,896 0,335 0,574 0,601 0,241 - 0,394 
Th 0,853 0,317 0,645 0,67 0,228 0,996 - 

 

- Atividade das espécies 

As espécies de lagartos do PEMP foram registradas em atividade durante o período 

diurno, excetuando Hemidactylus mabouia que foi encontrada sempre em recluso durante o 

dia (Figuras 9 a 15). Foram identificados claramente duas tendências gerais de atividade: as 

espécies unimodais, representadas por T. hispidus, A. ameiva e K. calcarata, e as bimodais 

compostas por C. natalensis, C. ocellifer, G. geckoides e M. maximiliani.  

Cnemidoporus ocellifer foi a espécie com maior espectro de atividade dentre todas 

(Figura 11), com seus primeiros registros em atividade a partir das 07h; seu maior número 

de registros ocorreu às 13:00h e manteve-se ativo até as 17h. 

Gymnodactylus geckoides teve início de atividade às 07:00h, obteve maior número 

de registros às 15:00h, permanecendo ativo até às 16:00h (Figura 14). Foi a espécie com o 

maior valor para largura de nicho temporal (BtGg = 0,878). 

 Ameiva ameiva foi a espécie com menor valor de largura de nicho temporal (BtAa = 

0,599 – Tabela V). O primeiro espécime foi registrado às 10:00h; o horário com maior 

número de avistamentos foi às 12:00h e o ultimo avistamento ocorreu às 16:00 (Figura 12). 

Quanto ao índice de sobreposição na atividade (Tabela VI), o maior valor ocorreu 

entre o par de espécies T. hispidus e Ameiva ameiva (ΦTxA= 0,918), enquanto o menor valor 
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ocorreu entre K. calcarata e M. maximiliani (ΦKxM= 0,549), porém os valores de 

sobreposição neste eixo do nicho podem ser considerados altos (Tabela VI).  

 

- Composição da dieta das espécies 

A composição da dieta dos lagartos coletados está listada na Tabela VII. Nos 111 

estômagos analisados foram identificados 33 tipos de itens alimentares e 662 presas (Tabela 

VII). 

As espécies que consumiram a maior riqueza de tipos de presas foram Tropidurus 

hispidus (23 tipos de presas; N = 17) e Cnemidoporus ocellifer (22 tipos de presas; N = 36). 

Apesar disto, apresentaram valores de larguras de nicho baixos (BPTh = 0,051 e BPCo = 0,216 

– Tabela VIII), sendo espécies especialistas no uso de alguns itens alimentares. A primeira 

teve como item mais representativo em termos de freqüência (76,47% dos estômagos) e 

abundância (168 presas) Hymenoptera Formicidae; já a categoria de maior volume foi 

Odonata com 2355mm3. Para Cnemidophorus ocellifer os itens mais freqüentes foram 

Hymenoptera Formicidae e Araneae (30,55% dos estômagos) e os mais abundante foram 

Formicidae (86) e Isoptera (52); o mais volumoso foi Scorpiones (4733,027 mm3 - Tabela 

VII). 

Para Coleodactylus natalensis (N = 28) Isopoda foi o item mais freqüente (35,71%) 

e abundante (11); Araneae (48,611 mm3) foi o mais volumoso (Tabela VII). 

Os valores para largura do nicho alimentar foram considerados baixos, porém M. 

maximiliani mostrou-se generalista no uso dos recursos alimentares, apresentando o 

registro de maior valor (BPMm = 0,841 – Tabela VIII). 

Quanto ao índice de sobreposição para o uso dos recursos alimentares (Tabela IX), 

o maior valor obtido foi entre o par de espécies T. hispidus e K. calcarata (ΦTxK= 0,979), 

enquanto que para o menor valor, T. hispidus aparece novamente, só que com C. natalensis 

(ΦTxC= 0,102); porém, os valores de sobreposição neste eixo do nicho entre as espécies 

analisadas pode ser considerado baixo (Tabela IX).  

 



 46 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Atividade de Tropidurus hispidus (N = 139) no         Figura 10 – Atividade de Coleodactylus natalensis (N = 88) 
 Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre            no Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre       
 novembro de 2008 e outubro de 2009.                                  novembro de 2008 e outubro de 2009. 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Atividade de Cnemidophorus ocellifer (N = 78)       Figura 10 – Atividade de Ameiva ameiva (N = 25) no Parque      
 Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre          no Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre novembro       
 novembro de 2008 e outubro de 2009.                                de 2008 e outubro de 2009. 



 47 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Atividade de Kentropyx calcarata (N = 22) no          Figura 10 – Atividade de Gymnodactylus geckoides (N = 21) 
 Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre            no Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre       
 novembro de 2008 e outubro de 2009.                                  novembro de 2008 e outubro de 2009. 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Atividade de Tropidurus hispidus (N = 13) no Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre novembro de 

 2008 e outubro de 2009.                                  
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Tabela V - Valores de largura do nicho temporal das espécies mais abundantes de lagartos 

do Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre novembro de 2008 e outubro de 

2009.                 

Espécie Largura do nicho temporal 

Ameiva ameiva (Aa) 0,599 

Coleodactylus natalensis (Cn) 0,635 

Cnemidophorus ocellifer (Co) 0,750 

Gymnodactylus geckoides (Gg) 0,878 

Kentropyx calcarata (Kc) 0,675 

Micrablepharus maximiliani (Mm) 0,833 

Tropidurus hispidus (Th) 0,816 
 

Tabela VI - Valores de sobreposição do nicho temporal das espécies mais abundantes de 

lagartos do Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre novembro de 2008 e 

outubro de 2009.                                   

 Aa Cn Co Gg Kc Mm Th 

Aa -       

Cn 0,746 -      

Co 0,738 0,901 -     

Gg 0,684 0,861 0,77 -    

Kc 0,799 0,814 0,805 0,719 -   

Mm 0,585 0,706 0,757 0,553 0,549 -  

Th 0,918 0,885 0,896 0,795 0,867 0,679 - 
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Tabela VII - Composição alimentar das espécies mais abundantes de lagartos do Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN, entre 

novembro de 2008 e outubro de 2009.                              

Espécies Tropidurus hispidus Cnemidophorus ocellifer Coleodactylus natalensis Gymnodactylus geckoides Kentropyx calcarata Ameiva ameiva Micrablepharus maximiliani 

Categorias de itens                            

Alimentares F(%) #(%) V F(%) #(%) V F(%) #(%) V F(%) #(%) V F(%) #(%) V(%) F(%) #(%) V(%) F(%) #(%) V 

Acari       1 (3,57%) 2 (3,64%) 0,13             

Araneae 3 (17,65%) 5 (2,02%) 236,023 11 (30,55%) 18 (7,32%) 5245,24 9 (32,14%) 9 (16,36%) 48,611 1 (7,69%) 1 (2,32%) 1,047 2 (28,57%) 2 (4,44%) 653,12 3 (60%) 4 (25%) 323,551 3 (60%) 3 (33,33%) 40,914 

Blattaria 3 (17,65%) 4 (1,61%) 575,667 8 (22,22%) 14 (5,69%) 5811,748    3 (23,08%) 4 (9,3%) 194,81 2 (28,57%) 3 (6,67%) 1379,507 1 (20%) 1 (6,25%) 32,054 1 (20%) 1 (11,11%) 131,88 

Casca de ovo    1 (2,78%) 2 (0,81%) 7,236                

Chilopoda 1 (5,88%) 1 (0,4%) 602,88 1 (2,78%) 1 (0,41%) 157                

Collembola       1 (3,57%) 2 (3,64%) 0,112             

Coleoptera 12 (70,59%) 14 (5,65%) 640,822 10(27,78%) 13 (5,28%) 889,442 2 (7,14%) 2 (3,64%) 3,537 2 (15,38%) 4 (9,3%) 4,2 1 (14,28%) 1 (2,22%) 0,308 3 (60%) 3 (18,75%) 772,57    

Dermaptera    1 (2,78%) 1 (0,41%) 8,177       1 (14,28%) 1 (2,22%) 0,092       

Diplopoda 2 (11,76%) 2 (0,81%) 101                   

Diptera 3 (17,65%) 3 (1,21%) 44,679 2 (5,55%) 2 (0,81%) 1021,023 3 (10,71%) 3 (5,45%) 1,534             

Flor 1 (5,88%) 1 (0,4%) 523,333                   

Folha 1 (5,88%) 1 (0,4%) 32,97 1 (2,78%) 3 (1,22%) 152,813    1 (7,69%) 1 (2,32%) 130,833          

Gastropoda 1 (5,88%) 2 (0,81%) 5,5325 1 (2,78%) 1 (0,41%) 14,13 1 (3,57%) 1 (1,82%) 1,099    1 (14,28%) 1 (2,22%) 0,523       

Hemiptera 4 (23,53%) 6 (2,42%) 629,7 2 (5,55%) 3 (1,22%) 158,177 2 (7,14%) 2 (3,64%) 1,118 1 (7,69%) 1 (2,32%) 23,55          

Homoptera    2 (5,55%) 8 (3,25%) 118,273 5 (17,86%) 5 (9,09%) 1,304             

Hymenoptera  13 (76,47%) 168 (67,74%) 438,032 11 (30,55%) 86 (34,96%) 178,195 1 (3,57%) 1 (1,82%) 1,308 3 (23,08%) 5 (11,63%) 5,129 2 (28,57%) 30 (66,67%) 48,147 1 (20%) 1 (6,25%) 22,895    

Formicidae                      

Hymenoptera 3 (17,65%) 5 (2,02%) 77,192 3 (8,33%) 4 (1,62%) 505,507    1 (7,69%) 1 (2,32%) 1,832          

não Formicidae                      

Isopoda 1 (5,88%) 1 (0,4%) 1,047 1 (2,78%) 1 (0,41%) 0,523 10 (35,71%) 11 (20%) 125,317             

Isoptera 3 (17,65%) 14 (5,65%) 18,84 1 (2,78%) 52 (21,14%) 27,213    1 (7,69%) 20 (46,51%) 31,5       1 (20%) 3 (33,33%) 3,14 

Larvas: 1 (5,88%) 1 (0,4%) 300,91 5 (13,89%) 11 (4,47%) 3061,887 2 (7,14%) 2 (3,63%) 2,48    1 (14,28%) 4 (8,89%) 1,308       

Material vegetal  1 (5,88%) 1 (0,4%) 3,14 2 (5,55%) 2 (0,81%) 46,446    1 (7,69%) 1 (2,32%) 1,57          

não identificado                      

Mantodea 1 (5,88%) 1 (0,4%) 83,733                   

Muda de pele 1 (5,88%) 1 (0,4%) 8,377    2 (7,14%) 3 (5,45%) 7,379             

Neuroptera    1 (2,78%) 1 (0,41%) 75,36                
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Odonata 1 (5,88%) 1 (0,4%) 2355                   

Orthoptera 3 (17,65%) 4 (1,61%) 930,225 10(27,78%) 13 (5,28%) 3989,37 4 (14,28%) 5 (9,09%) 19,736 3 (23,08%) 3 (6,98%) 646,275 2 (28,57%) 3 (6,67%) 619,627 3 (60%) 7 (43,75%) 278,806 2 (40%) 2 (22,22%) 156,477 
Partes de 
Artrópodes 1 (5,88%) 1 (0,4%) 1,57 5 (13,89%) 5 (2,03%) 446,403 4 (14,28%) 4 (7,27%) 1,081 1 (7,69%) 1 (2,32%) 6,28       1 (20%) 1 (11,11%) 10,467 

Phasmida          1 (7,69%) 1 (2,32%) 52,333          

Pseudoscorpionida 2 (11,76%) 5 (2,02%) 69,342    3 (10,71%) 3 (5,45%) 1,071 1 (7,69%) 1 (2,32%) 37,68          

Scorpiones 3 (17,65%) 6 (2,42%) 206,913 5 (13,89%) 5 (2,03%) 4733,027                

TOTAL 17 248 7886,928 36 246 266677,19 28 55 215,817 13 43 1136,94 7 45 2702,632 5 16 1429,878 5 9 342,877 

Freqüência de ocorrência (F), número (#), volume de itens em mm³ (V).    
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Tabela VIII - Valores de largura do nicho alimentar das espécies mais abundantes do 
PEMP, Tibau do Sul – RN, entre novembro de2008 e outubro de 2009. 

Espécie Largura do nicho alimentar 

Ameiva ameiva (Aa) 0,592 

Coleodactylus natalensis (Cn) 0,568 

Cnemidophorus ocellifer (Co) 0,216 

Gymnodactylus geckoides (Gg) 0,274 

Kentropyx calcarata (Kc) 0,165 

Micrablepharus maximiliani (Mm) 0,841 

Tropidurus hispidus (Th) 0,051 
 
 
Tabela IX - Valores de sobreposição do nicho alimentar das espécies mais abundantes do 
PEMP, Tibau do Sul – RN, entre de novembro de 2008 e outubro de 2009. 

  Aa Cn Co Gg Kc Mm Th 

Aa -       

Cn 0,518 -      

Co 0,328 0,226 -     

Gg 0,243 0,112 0,716 -    

Kc 0,243 0,125 0,839 0,266 -   

Mm 0,646 0,447 0,493 0,701 0,102 -  

Th 0,177 0,102 0,871 0,331 0,979 0,085 - 
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DISCUSSÃO 

- Riqueza,  diversidade e composição de espécies 

A riqueza de espécies é estreitamente relacionada com o esforço de amostragem 

(UGLAND et al., 2003). As curvas de rarefação são bastante informativas, entretanto, não 

indicam se todas as espécies possivelmente foram registradas ou com quantas amostras isso 

ocorreria. Curvas assintóticas assumem número finito de espécies registráveis em uma 

determinada área e que, quando esforço suficiente é aplicado, esse número de espécies 

poderia ser capturado (THOMPSON et al., 2003). As curvas sintóticas indicam que o 

número capturável de indivíduos poderia ser maior (GOTELLI & COLWELL, 2001), 

entretanto, o aumento de esforço contribuiria muito lentamente para o aumento da riqueza 

(THOMPSON et al., 2003), conforme registrado neste estudo. 

Os estimadores Jacknife de primeira e segunda ordem têm sido considerados 

apropriados para estimar riqueza de espécies em comunidades animais, sendo considerados 

uma leitura precisa da estrutura da assembléia quanto à sua riqueza (COLWELL & 

CODDINGTON, 1994; CHAO, 2004). O fato do intervalo de confiança previsto pelo Sobs 

estar incluído nos desvios padrões encontrados pelos estimadores utilizados neste estudo, é 

um indicativo de que o PEMP pode ser considerado bem amostrado quanto à fauna de 

lagartos. 

Assim, este estudo revelou que o PEMP apresenta uma consideravel diversidade de 

espécies de lagartos (3,1; em um índice cujos valores situam-se entre 1,5 e 3,5). No entanto, 

não existem resultados quantitativos semelhantes sobre diversidade para a Mata Atlântica 

nordestina que sejam comparáveis aos verificados neste estudo uma, vez que os métodos 

empregados e as fisionomias das áreas são variáveis. Para localidades próximas, são 

conhecidas as diversidades para Squamata de um modo geral (H’ = 2,16 e 2,29 – Parque 

Estadual das Dunas de Natal – RN – FREIRE, 1996; LISBOA, 2005; H’ = 3,4 – Reserva 

Biológica dos Guaribas – PB - SILVA, 2001; H’ = 1,48 – Mata do Jiqui – RN -  SOUSA, 

2007; SOUSA & FREIRE, no preloa) e para lagartos e serpentes (H’ = 3,2 – Mata de 

Muricí, H’ = 2,5 – Mata do Cedro, H’ = 2,9 - Mata da Salva, H’ = 2,1 – Mata do Catolé; 

todas no Estado de Alagoas – FREIRE, 2001).  
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Neste estudo, a maior riqueza de espécies foi registrada para os hábitats matas baixa 

e alta. Tal fato pode ser explicado porque a primeira possui um mosaico de microhábitats 

sombreados e ensolarados, constituindo uma transição entre a área aberta e florestada, o 

que possibilita a presença de espécies tipicas desses dois ambientes. Já a segunda, apresenta 

quatro espécies exclusivas deste hábitat (D. nordestina, G. darwinii, A. fuscoauratus e K. 

calcarata - Tabela II) que, somadas a outras três (C. meridionalis, C. natalensis e E. 

catenatus – Tabela II), correspondem às espécies típicas de ambiente florestados, além 

daquelas características de áreas abertas com capacidade invasora. Os diferentes tipos de 

hábitats estudados, portanto, podem ter grande influência na composição da fauna de 

lagartos do PEMP, uma vez que cada hábitat apresentou espécies únicas, o que 

provavelmente denotaria valores baixos de semelhança entre sí. Por isso, é fundamental a 

conservação deste remanescente florestal. 

As 19 espécies de lagartos registradas para o PEMP representam 28,3% do total de 

espécies com ocorrência conhecida ao longo de toda Mata Atlântica (RODRIGUES, 2005). 

Porém, deve-se levar em consideração a grande quantidade de espécies de ampla 

distribuição nos diferentes biomas (Tabela X). Importante destacar ainda que, a riqueza 

deste remanescente é superior a de qualquer outra área estudada no Estado do Rio Grande 

do Norte. Freire (1996) registrou 13 espécies para o Parque Estadual das Dunas de Natal; 

Lisboa (2005) reinventariou esta área e registrou mais 3 espécies; Sousa (2007) registrou 11 

espécies de lagartos para a Mata do Jiqui. 

Espécies habitantes de floresta são mais vulneráveis por serem incapazes de 

suportarem as altas temperaturas das formações abertas (RODRIGUES, 2005) sendo, 

portanto, organismos que respondem rapidamente a modificações no ambiente como 

desmatamentos, variações climáticas, entrada de espécies invasoras e queimadas, sendo, 

desta forma, devido as suas características ecológicas e fisiológicas, ótimas bio-indicadores 

da qualidade ambiental (SUMNER, 1998; VITT et al., 1998; SCHLAEPFER & GAVIN, 

2001). O PEMP é, até então, o fragmento de Mata Atlântica com o maior número de 

espécies de lagartos típicas de floresta já registrado para o Estado do Rio Grande do Norte, 

sendo comparável aos remanescentes do Estado de Alagoas, considerados os maiores do 

Nordeste (FREIRE, 2001). 
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Tabela X - Distribuição das espécies de lagartos registradas no PEMP por bioma. 
Espécie  Amazônia Caatinga Cerrado Mata Atlântica 
Diploglossus lessonae - VANZOLINI et. al., 1980 - FREIRE, 2001 
Hemidactylus mabouia  ÁVILA-PIRES, 1995 VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 FREIRE, 2001 
Dryadosaura nordestina  - - - RODRIGUES et. al., 2005 
Micrablepharus maximiliani ÁVILA-PIRES, 1995 VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 RODRIGUES, 1990 
Iguana iguana  ÁVILA-PIRES, 1995 VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 FREIRE, 2001 
Enyalius catenatus - - - JACKSON, 1978 
Gymnodactylus darwinii - - - RODRIGUES, 1990 
Gymnodactylus geckoides  - VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 RODRIGUES, 1990 
Anolis fuscoauratus ÁVILA-PIRES, 1995 - - RODRIGUES, 1990 
Polychrus acutirostris  ÁVILA-PIRES, 1995 VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 FREIRE, 2001 
Mabuya heathi  - VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 RODRIGUES, 1990 
Mabuya machrorhyncha - RODRIGUES, 2003 - FREIRE, 2001 
Coleodactylus meridionalis - VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 RODRIGUES, 1990 
Coleodactylus natalensis  - - - FREIRE, 1999 
Ameiva ameiva ÁVILA-PIRES, 1995 VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 RODRIGUES, 1990 
Cnemidophorus ocellifer  - VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 RODRIGUES, 1990 
Kentropyx calcarata  ÁVILA-PIRES, 1995 - - FREIRE, 2001 
Tupinambis merianae ÁVILA-PIRES, 1995 VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 RODRIGUES, 1990 
Tropidurus hispidus  ÁVILA-PIRES, 1995 VANZOLINI et. al., 1980 COLLI et al., 2002 RODRIGUES, 1990 

 

Sobre as espécies obtidas consideradas endêmicas da Mata Atlântica, e/ou de áreas 

florestadas, cabem algumas considerações sobre padrões de distribuição e aspectos 

ecológicos. 

 Enyalius catenatus está distribuída da porção oriental do Rio Grande do Norte até 

Santa Catarina (ETHERIDGE, 1969), embora outras espécies desse gênero sejam 

encontradas em matas de galeria do Cerrado (ARAÚJO & COLLI, 1998; COLLI et al., 

2002), na Floresta Amazônica (NASCIMENTO et al., 1987; VITT et al., 1999), Caatinga 

(ETHERIDGE, 1969; JACKSON, 1978) em porções de mata em restingas (FREIRE, 1996) 

e brejos de altitude no nordeste (BORGES – NOJOSA & CARAMASCHI, 2003). Algumas 

espécies desse gênero costumam explorar o solo para forragear (VANZOLINI, 1972; 

JACKSON, 1978; VITT et al., 1999; ZAMPROGNO et al., 2001), como observado 

durante este estudo, embora sejam reconhecidas como espécies arborícolas (JACKSON, 

1978). 

Gymnodactylus darwinii, apesar de endêmico da Mata Atlântica (VANZOLINI, 

1974, FREIRE, 1998), também é encontrado em restingas, mas ocupando principalmente 

ambiente de mata ou bromélias nesse bioma (ARAÚJO, 1991; RODRIGUES, 1990; 

FREIRE, 1996, 1998; TEIXEIRA & GIOVANELLI, 1999; TEIXEIRA, 2001). Foi pouco 

abundante durante este estudo (Tabela II), mas esta baixa ocorrência foi registrada também 
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para outros estudos em outras localidades, resultante principalmente de sua preferência por 

áreas sombreadas e hábito recluso (interior de troncos em decomposição e de bromélias e 

folhiço) dificultando consideravelmente sua localização (VANZOLINI, 1972; 1974; 

ARAÚJO, 1991; FREIRE, 1996). A sua presença exclusiva na Mata Alta pode ser 

resultante da predominância desses recursos espaciais neste hábitat, que também apresenta 

uma estrutura vegetal mais densa, menor número de clareiras e uma camada de folhiço 

mais espessa. 

Dryadosaura nordestina, é um lagarto de hábito fossóreo ncontrado sob o folhiço, 

com distribuição para a Mata Atlântica do Nordeste desde Alagoas até o Rio Grande do 

Norte (RODRIGUES et al., 2005), onde ocorre inclusive em mata de restingas (FREIRE, 

1996; 2001). Esta espécie foi encontrada sempre no interior da mata alta sombreada, 

indicando uma certa termoconformidade quanto à exposição a fontes de calor. 

Coleodactylus natalensis foi descrita como endêmica do Parque Estadual Dunas de 

Natal (FREIRE, 1999), sendo, atualmente, considerada endêmica da Mata Atlântica do 

Estado do Rio Grande do Norte (SOUSA & FREIRE, no preloa). É um lagarto diurno 

habitante do folhiço de matas sombreadas (FREIRE, 1999; CAPISTRANO & FREIRE, 

2009; SOUSA & FREIRE, no preloa). Além da descrição da espécie (FREIRE, 1999), 

poucos estudos foram efetuados sobre essa espécie; apenas alguns aspectos do uso do 

hábitat, período de atividade, dieta e reprodução (SOUSA & FREIRE, no preloa; SOUSA et 

al., no prelo; LISBOA et al., 2008; CAPISTRANO & FREIRE, 2009), foram publicados ou 

estão aceitos. 

Coleodactylus meridionalis era reconhecida como habitante exclusiva da Mata 

Atlântica (VANZOLINI, 1957, 1972), porém, possui registros ocasionais para localidades 

de Caatinga (VANZOLINI et al., 1980; RODRIGUES, 2003), Cerrado (COLLI et al., 

2002) e brejos de altitude (BORGES-NOJOSA & CARAMASCHI, 2003), apresentando 

distribuição de caráter relictual (RODRIGUES, 2003). Foi encontrado principalmente em 

folhiço de mata alta e baixa.  

Anolis fuscoauratus apresenta uma ampla distribuição na América do Sul, desde o 

leste dos Andes, Perú, Colombia, Equador, Bolívia, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana 

Francesa, além de áreas florestadas no Brasil. Na Amazônia brasileira é conhecida para os 

Estados do Pará, Amazonas, Rondônia, Amapá e Acre (ÁVILA-PIRES, 1995). Na Mata 



 56 

Atlântica, apresenta limite sul de distribuição na coordenada 19° S no Espírito Santo 

(VANZOLINI, 1988), ocorrendo nos Estados da Bahia, Sergipe, Pernambuco (WILLIAMS 

& VANZOLINI, 1980), Alagoas (FREIRE, 2001), Paraiba (FREIRE, 1996) e nos Brejos de 

Altitude no Estado do Ceará (BORGES-NOJOSA & CARAMASCHI, 2003). Este é o 

primeiro registro desta espécie para o Estado do Rio Grande do Norte que deve ser o limite 

de sua distribuição na Mata Atlântica setentrional (SOUSA & FREIRE, no prelob). É uma 

espécie arborícola, que pode ser encontrada a aproximadamente oito metros de altura 

(DIXON & SOINI, 1975), ocorrendo também em vegetação secundária, bordas de mata, 

clareiras e até sobre o folhiço (VANZOLINI, 1972; DIXON & SOINI, 1975; 

DUELLMAN, 1978; FREIRE, 1996; ROCHA, 1998a). 

Kentropyx calcarata é um teídeo diurno que possui uma ampla distribuição, 

ocorrendo através da Amazônia até a Mata Atlântica, incluindo os Brejos de Altitude 

(VANZOLINI, 1988; RODRIGUES, 1990; GALLAGHER & DIXON, 1992; ÁVILA-

PIRES, 1995; FREIRE, 2001; BORGES-NOJOSA & CARAMASCHI, 2003), tendo sido 

recente seu registro para o Estado do Rio Grande do Norte (SOUSA & FREIRE, 2008). É 

um lagarto heliófilo que habita o folhiço de áreas florestadas, onde é fortemente 

relacionado com áreas ensolaradas, principalmente no interior da mata ao longo de clareiras 

naturais ou causadas pela ação antrópica (VANZOLINI, 1972; 1974; VITT, 1991b; 

GALLAGHER & DIXON, 1992; ÁVILA-PIRES, 1995; VITT et al., 1997). 

Todas as demais espécies registradas para o PEMP são consideradas de ampla 

distribuição geográfica ou típicas de formações abertas, podendo ser encontradas também 

em outros biomas: sete espécies são de ampla distribuição e com registros para as 

Caatingas, Cerrados, Floresta Amazônica e Mata Atlântica (Ameiva ameiva, Tupinambis 

merianae, Hemidactylus mabouia, Iguana iguana, Micrablepharus maximiliani, Polychrus 

acutirostris e Tropidurus hispidus);  três espécies têm ocorrência registrada para as 

Caatingas e Cerrados (Cnemidophorus ocellifer, Mabuya heathi e Gymnodactylus 

geckoides) e duas para Caatinga e Mata Atlântica (Diplogossus lessonae e Mabuya 

macrorhyncha) (VANZOLINI, 1972; 1974; 1976; VANZOLINI et al., 1980; 

RODRIGUES, 1987; 1990; 2000; VITT, 1991a; AVILA - PIRES, 1995; FREIRE, 1996; 

2001; ARAUJO & COLLI 1998; COLLI et al., 2002). 
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- Partilha de recursos entre as espécies da assembléia 

O espaço é considerado, no longo prazo, a dimensão mais importante de separação 

interespecífica na maioria das espécies simpátricas de répteis (PIANKA, 1973; 

SCHOENER, 1974b; TOFT, 1985) uma vez que, em muitas comunidades animais, a 

diversidade de espécies em um lugar está relacionada à complexidade estrutural 

(IRSCHICK et al., 2005). O uso diferencial do hábitat por duas ou mais espécies de 

lagartos, pode resultar de interações ecológicas atuais ou pretéritas, que possibilitem a 

coexistência de competidores em potencial e que podem afetar a estrutura e a composição 

de uma comunidade (PIANKA, 1969b, 1973; ARAÚJO, 1991; MARTINS, 1991; 

BERGALLO & ROCHA, 1994; ROCHA, 1994; SMITH & BALLINGER, 2001). Depois 

de um certo período competitivo, duas espécies podem partilhar o hábitat, com cada uma, 

ocupando o microhábitat na qual tem vantagens sobre a outra (VANHOOYDONCK et al., 

2000; FARIA & ARAÚJO, 2004). Isto parece ser verdadeiro para as espécies simpátricas 

de lagartos do PEMP; algumas duplas de espécies que apresentatam altos valores de 

sobreposição no uso do hábitat (T. hispidus X C. ocellifer; T. hispidus X G. geckoides; T. 

hispidus X M. maximiliani; C. ocellifer X G. geckoides; A. ameiva X M. maximiliani e G. 

geckoides X M. maximiliani – Tabela IV) se segregaram no uso dos microhábitats. 

Tropidurus hispidus, em geral, apresentou uma elevada sobreposição no uso do 

hábitat com as demais espécies habitantes de formações abertas. Esta espécie utilizou quase 

que equitativamente todos os hábitats (Tabela II), o que, somado aos seus altos valores de 

largura de nicho espacial (Tabela III), também constatados em outros estudos (VITT, 1995; 

MESQUITA et al., 2006a), e à plasticidade ecológica das espécies do gênero (TEIXEIRA 

& GIOVANELLI, 1999), confirmam sua posição como generalista de hábitat 

(RODRIGUES, 1987). Por outro lado, as análises indicaram M. maximiliani como a 

espécie mais generalista no uso dos microhábitats (Tabela III). Embora esta espécie ocupe 

desde áreas costeiras a bordas de áreas florestadas, podendo, esporadicamente, penetrar nas 

florestas e brejos de altitude (VANZOLINI, 1974; FREIRE, 1996; RODRIGUES 1990; 

BORGES-NOJOSA & CARAMASCHI, 2003), é comumente avistado sob o folhiço, 

vegetação herbácea e dentro de galerias de cupinzeiros (VITT, 1991a; MESQUITA et al., 

2006b; SOUSA & FREIRE no preloa), mas se distribui apenas no estrato horizontal, 

enquanto que T. hispidus ocupa tanto o estrato horizontal quanto o vertical (RODRIGUES, 
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1987; ROCHA, 1994; FREIRE, 1996; 2001). Tendo em vista que o Índice de 

especialização de nicho de Levins padronizado dá mais ênfase à equitatividade no uso dos 

recursos, enquanto que o não padronizado dá peso à quantidade de recursos utilizados 

(DONOVAN & WELDEN, 2002) o resultado de índice padronizado demonstra que M. 

maximiliani utilizou os microhábitats de forma mais equitativa do que T. hispidus (BhMm= 

0,966; BhTh= 0,441 – Tabela III); já o índice não padronizado demonstra que a segunda é 

mais generalista que a primeira (BhMm= 5,828; BhTh= 9,627). 

Os padrões de horários de atividade em lagartos podem ser influenciados pela 

competição interespecífica, podendo o grau de assincronia entre as espécies estar 

diretamente relacionado com a intensidade deste tipo de interação (HUEY, 1982; HUEY & 

PIANKA, 1983; BERGALLO & ROCHA, 1993; ROCHA, 1994, ROCHA et al., 2000; 

VAN SLUYS et al., 2004). Se a sobreposição nos horários de atividade for pequena, a 

competição por interferência ou mesmo por exploração pode ser reduzida, favorecendo a 

coexistência das espécies (HUEY, 1982; HUEY & PIANKA, 1983; ROCHA et al., 2000). 

As espécies analisadas apresentaram, de um modo geral, elevados valores de largura 

de nicho temporal (Tabela V) e altos valores de sobreposição neste eixo do nicho (Tabela 

VI), demonstrando que as mesmas se distribuem equitativamente entre os horários do 

periodo diurno, não apresentando notáveis assincronias. Vitt et al. (1999) apontam que em 

taxocenoses de lagartos tropicais do Novo Mundo, a variação no nicho temporal parece não 

ser tão importante, uma vez que quase todas as espécies são diurnas e se sobrepõem 

amplamente em seus horários de atividade. Porém, foi possível constatar dois padrões de 

atividade nos lagartos do PEMP; o unimodal, apresentado por espécies heliófilas cujos 

picos de atividade se concentraram nos períodos mais quentes do dia (ROCHA & 

BERGALLO, 1990; VITT 1991b, 1995; HATANO et al., 2001), foram elas: T. hispidus, A. 

ameiva e K. calcarata (Figs 9; 12 e 13), e o bimodal, representado pelas espécies de amplos 

espectros de atividade, como C. ocellifer (Fig 11), e pelas de ocorrência nos períodos do dia 

com temperaturas mais amenas (BERGALLO & ROCHA, 1993; VITT, 1995; ROCHA et 

al. 2000; DIAS & ROCHA, 2004) tais como C. natalensis, G. geckoides e M. maximiliani 

(Figs 10, 14 e 15).  

A dieta dos lagartos, de um modo geral foi composta por Arthropoda, com 

predominância de Insecta uma vez que constituem, em sua maioria, itens pequenos e 



 59 

abundantes no ambiente (Magnusson et al., 1985; Vitt & Colli 1994; Vitt, 1995; Vitt & 

Carvalho,1995; Teixeira, 2001; Mesquita et al., 2006b). Araneae e Orthoptera foram itens 

consumidos por todas as espécies, porém é válido destacar a grande predação sobre 

Formicidae e a ocorrência de onivoria em T. hispidus, C. ocellifer e G. geckoides, este 

último podendo estar relacionado à obtenção acidental uma vez que o consumo de material 

vegetal parece ser mais comum na dieta de lagartos que ocorrem em ambientes com 

sazonalidade acentuada (VAN SLUYS, 1993, 1995; ROCHA, 1996, 1998b). 

Micrablepharus maximiliani foi generalista no uso dos recursos alimentares, porém o 

pequeno valor da amostra (N = 9 – Tabela VII) não pode ser considerado satisfatório para 

tal análise. Já T. hispidus apresentou tendência à especialização no consumo de Formicidae. 

Este é um item comumente encontrado na dieta de espécies de Tropidurus (ARAUJO, 

1991; COLLI et al., 1992; VAN-SLUYS, 1993; VITT, 1983; BERGALLO & ROCHA, 

1994; VAN-SLUYS, 1995; VITT & ZANI, 1998; FARIA & ARAUJO, 2004; VAN-

SLUYS et al., 2004), e o fato deste item ser abundantemente encontrado na área estudada, 

indica o caráter oportunista desta espécie. 

A dieta de C. natalensis para  a população da sua localidade tipo, é composta 

praticamente por Arthropoda, especialmente Isopoda e Aranae (LISBOA, 2008). Estes ítens 

foram os mais predados em número, frequência e volume pela população do PEMP, 

sugerindo uma preferência por presas abundantes no folhiço. Ao comparar esta dieta com a 

de suas congenéricas, contata-se que C. meridionalis possui dieta similar, difererindo 

apenas por consumir presas maiores (DIAS et al., 2003). Já C. septentrionalis preda 

preferencialmente Isoptera e Dermaptera (VITT et al., 2005), e C. amazonicus consome 

Collembola e Acari (RAMOS, 1981; VITT et al., 2005). Todos estes itens também são 

consumidos por C. natalensis, diferindo apenas numericamente e volumetricamente. 

Entretanto, uma diferença notável é que C. natalensis é a única espécie do gênero com 

registro de consumo de Mollusca (SOUSA et al., no prelo). 

De acordo com Pianka (1973), Schoener (1974b), Huey e Pianka (1977) Araújo 

(1991), Martins (1991), Rocha (1994) e Faria e Araújo (2004), o recurso hábitat é o mais 

partilhado entre as espécies simpátricas, sendo o alimento um importante componente 

segregativo. A avaliação de porquê determinadas espécies consomem tipos particulares de 

presas requer uma análise complexa de fatores ecológicos (interações interespecíficas), 
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históricos (incluindo filogenia) e comportamentais (diferentes estratégias de 

forrageamento), além da relação custo-benefício que determinados tipos de alimento podem 

ter para um consumidor (VITT & ZANI, 1998; VITT & PIANKA, 2003). Nossos dados 

corroboram as afirmações iniciais, uma vez que o nicho alimentar justificou a coexistência 

das espécies simpátricas que apresentaram alta sobreposição no eixo do espaço e do tempo, 

tais como, T. hispisdus X A. ameiva e K. calcarata X C. natalensis (Tabelas IV; VI e VIII). 

A segregação no eixo alimentar constatada para a primeira dupla de espécies possivelmente 

se dá pelo modo de forrageamento diferenciado. 

Quanto aos modos de forrageamento, os lagartos são normalmente classificados em 

estrategistas “senta-e-espera” (“sit-and-wait lizards”) ou ativos (“active foragers”), havendo 

uma estreita relação entre as presas consumidas e a estratégia utilizada (SCHOENER, 

1971; HUEY & PIANKA, 1981; MAGNUSSON et al., 1985; VITT, 1990; ROCHA, 1994; 

ROCHA et al., 2000; VITT & PIANKA, 2003; VITT et al., 2003). Pode-se considerar a 

existência de um continuum de modos de forrageamento de lagartos, desde o forrageador 

ativo como um extremo até o sedentário ou senta-espera (HUEY & PIANKA, 1981; 

SCHOENER, 1971; MAGNUSSON et al., 1985; PERRY et al., 1990; ROCHA, 1994; 

VITT & PIANKA, 2003; VITT et al., 2003); os lagartos do gênero Tropidurus são 

caracterizados como forrageadores do tipo “senta-e-espera” consumindo principalmente 

presas móveis, as quais são detectadas por estímulos visuais, visto que seu sistema 

quimiosensorial (órgão vomeronasal) é pouco desenvolvido. Já a maioria dos lagartos da 

família Teiidae, a qual pertence A. ameiva, são considerados forrageadores ativos, por 

usarem um apurado sistema quimiorreceptor para procurar itens alimentares e consumirem 

principalmente presas sedentárias (ROCHA, 1994; PIANKA & VITT, 2003; VITT et al., 

2003). 

Kentropyx calcarata e Coleodactylus natalensis apresentaram elevados valores de 

sobreposição quanto ao uso do espaço (hábitat e microhábitat; Tabela IV) e período de 

atividade (Tabela VI), sendo o alimento um dos fatores que possibilitam a coexistência 

(Tabela VIII). Vários autores indicam que as relações entre dimensões da cabeça e do corpo 

com as dimensões das presas podem estar relacionadas à partilha de recursos 

(MAGNUSSON & SILVA, 1993; VITT & AVILA - PIRES, 1998). No caso particular 
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dessas espécies, a grande diferença no tamanho do corpo (K. calcarata com média de 75 

mm de comprimento rostro-anal – VITT, 1991b e C. natalensis com média de 22,2mm – 

FREIRE, 1999), justifica a diferença na dieta (Tabela VII) e consequente fator segregativo. 

Um outro aspecto notável nesta assembléia estudada é que espécies 

filogeneticamente próximas nem sempre utilizaram de maneira semelhante os recursos 

disponíveis como já relatado na literatura (SCHOENER, 1974a; 1974b; VITT, 1995; VITT 

& ZANI, 1996; VITT & ZANI, 1998; MESQUITA et al., 2006a; MESQUITA et al., 

2006b). As espécies da família Teiidae (C. ocellifer, A. ameiva e K. calcarata) ora se 

segregam no uso do espaço, ora na dieta, deixando claro que outros fatores estão 

envolvidos na estruturação das comunidades. 
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ECOLOGIA TÉRMICA E COMPORTAMENTO TERMORREGULATÓRIO DE 

DUAS ESPÉCIES SIMPÁTRICAS DE LAGARTOS EM REMANESCENTE DE 

MATA ATLÂNTICA SETENTRIONAL 
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RESUMO 

A ecologia termal e o comportamento termorregulatório de Kentropyx calcarata e 

Coleodactylus natalensis foram estudadas em populações habitando a área florestada de um 

fragmento de Mata Atlântica setentrional, o Parque Estadual Mata da Pipa (PEMP - 6°14' 

55'' S e 35°03' 27'' W), município de Tibau do Sul, Estado do Rio Grande do Norte, Brasil. 

Foram avaliadas a importância das temperaturas do substrato e ar e o grau de exposição aos 

raios solares, como fatores determinantes para a regulação da temperatura corpórea destas 

espécies. A coleta dos dados foi realizada durante quatro excursões de 20 dias a campo, 

durante um ano. A captura dos lagartos foi realizada manualmente ou com uso de 

estilingue. No ato da captura de cada espécime, imediatamente foi aferida a temperatura 

cloacal (Tc), a temperatura do substrato (Ts) em que o espécime se encontrava, bem como a 

temperatura do ar (Ta) a 10 cm do solo (todas em ºC). Este procedimento foi realizado com 

o auxilio de um um sensor de temperatura acoplado a um termohigrômetro digital de rápida 

leitura (precisão de 0,1°C). Para a descrição do comportamento termorregulatório, segundo 

três categorias de exposição ao sol (em sombra, sob sol filtrado e exposto ao sol), foram 

empregados os métodos Ad libitum e o Animal focal. A temperatura corpórea média de 

atividade de K. calcarata foi 30,7 ± 2 ºC (amplitude de 28,7 a  34,4º C; N = 12); a de 

Coleodactylus natalensis foi 31,3 ± 3 ºC (amplitude de 26,9 a 38,4 °C; N = 20). A 

temperatura do substrato explicou mais fortemente a variação na temperatura de C. 

natalensis, enquanto que a do ar explicou a variação na temperatura de K. calcarata. 

Quanto às observações comportamentais, K. calcarata foi geralmente encontrado parado 

em clareiras onde, após alguns minutos, deslocava-se ativamente entre áreas de sol filtrado 

e sombra, parando novamente em clareira. Coleodactylus natalensis não se expõe 

diretamente ao sol, deslocando-se igualmente entre área sombreada e de sob sol filtrado. Os 

resultados obtidos reforçam que K. calcarata trata-se de um termorregulador heliófilo 

ativo; C. natalensis é umbrófilo ou termorregulador passivo. 

 

Palavras-chave: Termorregulação, Mata Atlântica Kentropyx calcarata, Coleodactylus 

natalensis.  
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ABSTRACT 

The thermal ecology and the thermoregulation behavior of Kentropyx calcarata and 

Coleodactylus natalensis was studied to inhabitants populations of the forested area of a 

fragment of the northern Atlantic Forest, the Parque Estadual Mata da Pipa (PEMP – 

central coordinates 6 ° 14 '55''S and 35 ° 03 '27''W), Tibau do Sul municipality , Rio 

Grande do Norte State, Brazil. We evaluated the efect of the temperature of the substrate 

and air and the degree of exposure to sunlight, such as determining factors for the 

regulation of body temperature of these species. Data collection was performed during four 

excursions of 20 days, along a year. The capture of lizards was carried out manually or with 

use of a slingshot. At the time of capture of each specimen were immediately measured 

cloacal temperature (Tc), the substrate temperature (Ts) that the specimens was, and the air 

temperature (Ta) at 10 cm soil (all in ºC). This procedure was performed with the aid of a 

temperature sensor coupled to a digital termohigrometer quick read (accuracy of 0.1 ° C). 

To describe the thermoregulatory behavior, according to three categories of sun exposure 

(in shade, filtered sun and exposed sun), the methods employed were ad libitum and focal 

animal. The mean body temperature in activity to K. calcarata was 30.7 ± 2 º C (amplitude 

28.7 to 34.4 º C, N = 12) and Coleodactylus natalensis was 31.3 ± 3 ° C (amplitude 26.9 to 

38.4 ° C, N = 20). The substrate temperature explained most strongly the variation in 

temperature of C. natalensis, while air temperature most explained the variation of the 

temperature of K. calcarata. As for the behavioral observations; K. calcarata was usually 

found standing in clearings where, after a few minutes, was moving between areas of 

actively filtered sun and shade, stopping again in the clearing. Coleodactylus natalensis is 

not exposed to direct sunlight in clearings, moving equally between shaded area and in 

filtered sun. The results support that K. calcarata it is an active thermoregulatory; C. 

natalensis is passive thermoregulatory. 

 

 

Keywords: Thermoregulation, Atlantic Forest, Kentropyx calcarata, Coleodactylus 

natalensis. 
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INTRODUÇÃO 

Os lagartos, como os demais animais ectotérmicos, dependem de fontes ambientais 

para a obtenção de calor (BOGERT, 1949; 1959; BRATTSTROM, 1965; HUEY & 

SLATKIN, 1976; HUEY & KINGSOLVER, 1989; ROCHA, 1994) e, para que um 

indivíduo possa manter sua temperatura corpórea em uma faixa adequada às suas 

necessidades fisiológicas e ecológicas, precisa ajustar sua temperatura corpórea através de 

mecanismos comportamentais (COWLES & BOGERT, 1944; HUEY, 1982). O 

comportamento de termorregulação de um lagarto implica em custos e benefícios 

associados (HUEY & SLATKIN, 1976), que acabam por refletir nas prioridades ecológicas 

e termorregulatórias individuais (HUEY & SLATKIN, 1976; DOWNES & SHINE, 1998). 

A regulação comportamental da temperatura corpórea é feita por meio do aumento 

ou diminuição do grau de exposição ao sol, através do deslocamento entre áreas 

ensolaradas e sombreadas, por regulação dos períodos de atividade e/ou através do grau de 

achatamento do corpo em relação ao substrato (COWLES & BOGERT, 1944; BOGERT, 

1959; PIANKA, 1971; HUEY et al., 1977; ROCHA, 1988; ROCHA & BERGALLO, 

1990). Esses mecanismos desempenham um importante papel na regulação ativa da 

temperatura corpórea dos indivíduos (HUEY & SLATKIN, 1976). Na termorregulação 

passiva, as temperaturas corpóreas em geral refletem as temperaturas ambientais. As 

estratégias de termorregulação (ativa e passiva) podem ser consideradas como os dois 

extremos de um continnum de opções termorregulatórias (HUEY & SLATKIN, 1976). 

Portanto, a regulação da temperatura corpórea é um processo complexo, influenciado não 

apenas pelas fontes de calor ambiental, mas também por características da ecologia e 

história de vida da espécie (ROCHA, 1994; ROCHA et al., 2009). 

O uso do hábitat por lagartos tem sido estudado, geralmente, sob o contexto da 

competição interespecífica e partilha de nicho, sem levar em consideração as restrições da 

termorregulação no uso do microhábitat (GROVER, 1996). Algumas das características do 

hábitat (grau de sombreamento e presença de corpos d´agua) e dos microhábitats utilizados 

pelos lagartos exercem uma importante influência sobre a ecologia alimentar e térmica 

destes animais (HUEY, 1982; CHRISTIAN et al., 1983; ROCHA, 1991; VAN SLUYS, 

1992; ROCHA, 1994; GROVER, 1996; GANDOLFI & ROCHA, 1998; VRCIBRADIC & 

ROCHA, 1998). Além disso, a temperatura corpórea e as estratégias de forrageamento 
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estão estreitamente correlacionadas (BOWKER et al., 1986; ROCHA, 1994; ROCHA et 

al., 2009). Os lagartos forrageadores de espreita normalmente iniciam suas atividades 

diárias mais cedo e permanecem ativos por períodos mais longos, uma vez que possuem 

uma taxa de captura/encontro de presas mais baixa. Conseqüentemente, devem possuir 

temperaturas corpóreas mais baixas e mais variáveis quando comparadas com a dos 

forrageadores ativos (BERGALLO & ROCHA, 1993; COLLI & PAIVA, 1997). 

No Brasil, a maioria dos estudos sobre ecologia termal concentram-se em formações 

abertas tais como Restingas (BERGALLO & ROCHA, 1993; HATANO et al., 2001; 

ROCHA, 1988; 1994; 1995; VAN SLUYS, 1992; VRCIBRADIC & ROCHA, 1996, 1998), 

Cerrado (COLLI & PAIVA, 1997; VITT, 1991a; MESQUITA & COLLI, 2003; 

MESQUITA et al., 2006a) e Caatingas (VITT, 1995, VITT & CARVALHO, 1995; 

FREIRE et al., 2009). Em áreas florestadas, estes têm se concentrado na Região Amazônica 

(MAGNUSSON et al., 1985; VITT, 1993; VITT & ZANI, 1998; VITT et al., 1997a; 1997b; 

VITT et al., 2000; 2005; MESQUITA et al., 2006b; ROCHA & BERGALLO, 1990); fica 

claro, portanto, a carência de estudos sobre ecologia termal em comunidades de lagartos da 

Mata Atlântica, principalmente no Nordeste. 

Nessa perspectiva, foram avaliadas a ecologia termal e o comportamento 

termorregulatório de duas espécies de lagartos de áreas florestadas habitantes de um 

remanescente de Mata Atlântica setentrional: Coleodactylus natalensis e Kentropyx 

calcarata. 

Coleodactylus natalensis (Figura 1) foi inicialmente descrita como endêmica do 

Parque Estadual Dunas de Natal (FREIRE, 1999), e atualmente é, considerada endêmica da 

Mata Atlântica do Estado do Rio Grande do Norte (SOUSA & FREIRE, in press). É um 

lagarto diurno, habitante do folhiço sombreado (FREIRE, 1999; CAPISTRANO & 

FREIRE, 2009; SOUSA & FREIRE, in press) sendo, portanto, uma espécie característica 

de floresta e com ocorrência restrita ao bioma Mata Atlântica. Além da descrição da 

espécie (FREIRE, 1999), poucos estudos ecológicos foram conduzidos a cerca dessa 

espécie. Apenas alguns registros sobre o uso do hábitat, período de atividade, dieta e 

reprodução (SOUSA & FREIRE, in press; SOUSA et al., in press; LISBOA et al., 2008; 

CAPISTRANO & FREIRE, 2009), foram publicados ou estão submetidos. 
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Kentropyx calcarata (Figura 2) é um teídeo diurno que possui uma vasta 

distribuição, ocorrendo desde a Amazônia até a Mata Atlântica, incluindo os Brejos de 

Altitude (VANZOLINI, 1988; RODRIGUES, 1990; GALLAGHER & DIXON, 1992; 

ÁVILA-PIRES, 1995; FREIRE, 2001; BORGES-NOJOSA & CARAMASCHI, 2003), com 

recente registro para o Estado do Rio Grande do Norte (SOUSA & FREIRE, 2008). É um 

lagarto heliófilo que habita o folhiço de áreas florestadas estando fortemente relacionado 

com áreas ensolaradas, principalmente no interior de matas, onde busca clareiras naturais 

ou causadas pela ação antrópica (VANZOLINI, 1972; 1974; VITT, 1991ª; GALLAGHER 

& DIXON, 1992; ÁVILA-PIRES, 1995; VITT et al., 1997a). Sua ecologia termal foi 

analisada por Vitt (1991ª) e Vitt et al (1997a) apenas para populações amazônicas. 

Diante do exposto, este estudo teve como objetivos (i) avaliar a temperatura 

corpórea média de atividade das populações de K. calcarata e C. natalensis em um 

remanescente de Mata Atlântica, (ii) identificar os fatores ambientais envolvidos no 

processo de termorregulação dessas espécies, e (iii) analisar o grau de exposição aos raios 

solares como fatores determinantes para a regulação da temperatura corpórea. 
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 Figura 1 – Coleodactylus natalensis Freire, 1999. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Kentropyx calcarata Spix, 1825. 
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METODOLOGIA 

Área de estudo 

Este trabalho foi efetuado no Parque Estadual Mata da Pipa (PEMP – 6°14' 55'' S e 

35°03' 27'' W – Figuras 3), um dos maiores remanescentes de Mata Atlântica do Estado do 

Rio Grande do Norte e que está inserido no Centro de Endemismo Pernambuco (SILVA et 

al., 2004). Localizado no município de Tibau do Sul, 85 km ao sul da cidade de Natal, 

possui uma área de aproximadamente 290 ha (RIO GRANDE DO NORTE, 2006), 

distribuídos desde as margens do núcleo urbano da Praia de Pipa, a 63 m de elevação em 

relação ao nível do mar. 

Esta área foi recentemente elevada à categoria de Parque Estadual, através do 

desmembramento de uma parcela da APA de Bomfim-Guaraíras (RIO GRANDE DO 

NORTE, 2006), porém possui um histórico de devastações por parte dos nativos em busca 

da “guabiraba”, uma madeira utilizada para confecção de móveis e artesanato. Ainda são 

constatados indícios de invasões e uma agressiva especulação imobiliária em suas margens 

(ALBUQUERQUE, 2006), uma vez que esta região corresponde ao segundo destino 

turístico de visitação do Rio Grande do Norte. 

O clima da região é caracterizado como sub-úmido com temperatura média de 

26,5°C (máxima 32°C/ mínima 21°C) e umidade relativa média anual de 74%, tendo os 

meses de abril e julho como os de maior incidência de chuvas (RIO GRANDE DO 

NORTE/EMPARN). O solo da região é predominantemente composto por areias 

quartzosas distróficas, com uma fertilidade natural extremamente baixa, textura arenosa, 

relevo plano, excessivamente drenado e profundo (RIO GRANDE DO NORTE/ 

EMPARN). 

 

Amostragem no campo 

 Foram efetuadas quatro excursões a campo, com duração de 20 dias cada (duas na 

estação chuvosa e duas na seca), totalizando 80 dias de coletas diurnas nos meses de 

novembro de 2008 e março, julho e outubro de 2009. 
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Figura 3 – (A) Localização do Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN e delimitações do Parque e (B) mapa esquemático. 
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 Os indivíduos foram procurados por meio de buscas ativas no hábitat de Mata Alta, 

que apresenta árvores de grande porte (acima de 15 metros de altura), com diâmetro à altura 

do peito (DAP) de mais de um metro e cujo dossel bloqueia grande parte da entrada de luz 

solar; exceção apenas para áreas com algumas clareiras devido à queda de algumas árvores. 

O folhiço é bastante espesso e abundante; um extenso rebrotamento do sub-bosque é 

observado. 

Este hábitat foi explorado através de quatro transecções com cerca de 500 m cada, 

eqüidistantes 50 m, as quais atravessam o PEMP no sentido continente-mar. Estas 

transecções foram percorridas de forma linear, sendo que, a cada 10m de caminhada, eram 

desviados até 5m à direita e à esquerda para, assim, efetuar uma maior cobertura dos 

microhábitats utilizados pelas espécies. As coletas ocorreram manualmente e/ou com o uso 

de dispositivos arremessadores (“estilingue”). 

Quando indivíduos das espécies selecionadas eram avistados, as observações 

comportamentais foram realizadas empregando-se os métodos Ad libitum (ALTMANN, 

1974), destinado para registro de atividades comportamentais em intervalos regulares de 

tempo, e o Animal focal (ALTMANN, 1974), que consiste na observação de um único 

indivíduo por um dado período de tempo, permitindo o registro da freqüência e a duração 

do comportamento. Os registros foram feitos para três categorias de exposição ao sol: em 

sombra, sob sol filtrado e exposto ao sol (Figuras 4; 5 e 6). Em ambos os métodos, os 

intervalos estabelecidos para observação foram de cinco minutos, seguidos de mais cinco 

minutos para anotações. 

No ato da captura de cada espécime, foram aferidas imediatamente a temperatura 

cloacal (Tc), do substrato (Ts) em que este se encontrava e a do ar (Ta) a 10 cm do solo 

(todas em ºC). Este procedimento foi realizado com o auxílio de um sensor de temperatura 

(Instruterm® modelo S-02K) acoplado a um termohigrômetro digital (precisão de 0,1°C 

Instruterm® modelo HTR-160). Somente foram consideradas as temperaturas cloacais 

obtidas em até 30 s após o procedimento de captura. Em seguida, foram acondicionados em 

sacos plásticos e imersos em caixa térmica com gelo. Receberam um número de campo 

onde, foram anotadas, em caderno de campo, todas as informações pertinentes ao espécime. 

 

 

http://www.orkut.com.br/Main#Profile.aspx?rl=pv&uid=14304139929595162995�
http://www.orkut.com.br/Main#Profile.aspx?rl=pv&uid=14304139929595162995�
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Figura 4 - Aspecto geral do folhiço de mata alta        Figura 5 - Aspecto geral do folhiço de 

sob sombra.          mata alta sob sol filtrado. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Aspecto geral do folhiço de mata alta em clareira. 

 

Análise quantitativa dos dados 

A temperatura corpórea média de atividade de K. calcarata e C. natalensis  foi 

obtida pela média aritmética das temperaturas cloacais registradas para todos os lagartos 

ativos.  

Para avaliar a existência de diferença significativa entre as temperaturas do ar e do 

substrato para cada espécie, foi empregado o Teste t pareado. Para avaliar prováveis 
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diferenças significativas entre as médias das temperaturas corpóreas (Tc), do substrato (Ts) 

e do ar (Ta) entre as duas espécies, foi empregado o teste General Linear Model (GLM 

multivariável). A dependência da temperatura corporal (Tc – a variável dependente) em 

relação às temperaturas registradas nos microhábitat (Ts e Ta – as variáveis independentes) 

foi efetuada por meio de Regressão Linear Simples. Se constatada a significância da 

relação, foi feita uma Regressão Linear Múltipla pelo método Stepwise  para avaliar se 

alguma das duas variáveis ambientais (Ta e Ts) explicam uma variação adicional na 

temperatura corporal dos lagartos (DANCEY & REIDY, 2006). 

Para estimar o grau de termorregulação comportamental das espécies 

(termorregulador passivo ou ativo) foram utilizados os valores absolutos das diferenças 

entre Tc e Ta (ΔTA) e entre Tc e Ts (ΔTS) em módulo ( Vrcibradic & Rocha, 1998). Para 

comparar os valores de ΔTA e ΔTS foi utilizado o teste não paramétrico Wilcoxon. A 

diferença nos valores de ΔTA e ΔTS entre as espécies foi avaliada através de uma ANOVA 

(DANCEY & REIDY, 2006).  

 

Atividades em laboratório 

Os espécimes coletados foram fixados com formalina a 10%, sendo, após o tempo 

de fixação, imersos e mantidos em etanol a 70% como descrito na literatura (MARTINS, 

1994). Todos os espécimes-testemunho foram identificados através dos métodos 

taxonômicos específicos e da literatura especializada, receberam um número de tombo e 

foram depositados na Coleção Herpetológica do Departamento de Botânica, Ecologia e 

Zoologia (CHBEZ) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 
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RESULTADOS 

Temperatura corpórea das espécies em atividade e temperaturas ambientais 
 

A temperatura corpórea média de K. calcarata em atividade foi 30,7 ± 2 ºC (28,7 -  

34,4º C; N = 12) quando a temperatura média do ar foi 27,8 ± 2,3 ºC e do substrato de 28,2 

± 2,4 ºC (Tabela I). 

 Coleodactylus natalensis apresentou temperatura corpórea média, em atividade, de 

31,3 ± 3 ºC (26,9 - 38,4 °C; N = 20) ao mesmo tempo em que a temperatura média do ar foi 

28,1 ± 3,8 ºC e do substrato de 28,2 ± 3,7 ºC (Tabela I). 

Não houve diferença significativa entre as temperaturas ambientais (ar e substrato) 

para C. natalensis (t19 = -0,37; p = 0,713); já para K. calcarata houve diferença entre a 

temperatura do ar e do substrato (t11 = -2,24; p = 0,047). Quando todas as temperaturas 

foram comparadas juntas, não houve diferença significativa (F3,28 = 1,14; p = 0,349 – 

Tabela II). 

Houve relação significativa e positiva entre as temperaturas corpóreas (Tc) e as 

temperaturas do ar (Ta; K. calcarata R2 = 0,484; p = 0,012; C. natalensis R2 = 0,588; p < 

0,001) e do substrato (Ts) (K. calcarata R2 = 0,453; p = 0,016; C. natalensis R2 = 0,591; p 

< 0,001) para as duas espécies (Tab. II; Fig 7A a 7D). Em C. natalensis, a temperatura do 

substrato, após retirado o efeito da temperatura do ar, explicou uma parte adicional da 

variação na temperatura corpórea em atividade. Já em K. calcarata a temperatura do ar 

explicou a variação adicional da temperatura corpórea após a retirada do efeito da 

temperatura do substrato (Tabela II). 

Quanto ao Grau de Termorregulação Comportamental (Fig 8), o valor mediano de 

ΔTA para K. calcarata (M = 3,15 ºC; n = 12) foi próximo ao valor médio de ΔTS (M = 2,2 

ºC; n = 12), não havendo diferença significativa entre estes valores (Wilcoxon pareado; T = 

8; Z = - 1,81; p = 0,070). Já para C. natalensis os valores das medianas de ΔTA (M= 3,6 

ºC; n = 20) e de ΔTS (3,6 ºC; n = 20) foram iguais, não havendo diferença significativa 

entre estes valores (Wilcoxon pareado; T = 15,17; Z = -0,525; p = 0,600). Para K. calcarata 

8,3% dos valores de ΔTS foram negativos, enquanto que para ΔTA não houve registro de 

valores negativos. Já para C. natalensis, a maior porcentagem de valores negativos foram 

registrados para ΔTA (15%), enquanto que para ΔTS houve apenas um registro (5%). 
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Os valores medianos de ΔTA e ΔTS de K. calcarata registrados foram inferiores 

aos valores de ΔTA e ΔTS registrados para C. natalensis, contudo a diferença não foi 

significativa (ANOVA; F2,29 = 1,05; p = 0,362). 

 

Tabela I - Valores das temperaturas corpóreas médias (TC) das espécies em atividade, das 

temperaturas médias do ar (TA) e do substrato (TS) em Cº e valores medianos do módulo 

das diferenças entre a Tc e Ta (ΔTa) e entre TC e TS (ΔTS) registrados nos microhábitats 

utilizados pelos lagartos no Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul – RN. 

    Kentropyx calcarata (N= 12)   Coleodactylus natalensis (N = 20) 
Tc  30,7 ± 2 ºC  31,3 ± 3 ºC (N = 20) 
     
Ts  28,2 ± 2,4 ºC  28,2 ± 3,7 ºC (N = 20) 
     
Ta  27,8 ± 2,3 ºC  28,1 ± 3,8 ºC (N = 20) 
     
ΔTA  3,1 ºC  3,6 ºC 
     
ΔTS   2,2 ºC   3,6 ºC 
         

 

Tabela II – Síntese dos valores do Teste t pareado, das Regressões lineares simples e 

múltipla entre a temperatura corpórea (TC) e as temperaturas do substrato (TS) e do ar 

(TA) para Kentropyx calcarata e Coleodactylus natalensis no Parque Estadual Mata da 

Pipa, Tibau do Sul - RN. 

    Kentropyx calcarata         Coleodactylus natalensis 
Teste t   t11 = -2,24; p = 0,047     t19 = -0,37; p = 0,713 

            
TC X TA  R²=0,484; p=0,012     R²=0,588; p<0,001 
            
TC X TS  R²=0,453; p=0,016     R²=0,591; p<0,001 
            
TC X TA X TS  R²=0,591; F1,18=26,04; p<0,001;     R²=0,484; F1,10=9,39; p=0,012; 
     pTa=0,860; pTs<0,001          pTa=0,012; pTs=0,961 
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Figura 7 - Relação entre a temperatura corpórea em atividade de Coleodactylus natalensis e a do ar – A – e entre a temperatura 

compórea em atividade e a do substrato - B - e, respectivamente, para Kentropyx calcarata (C; D) no Parque Estadual Mata da Pipa, 

RN. 
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    A                                   B 

 

Figura 8 – (A) Valores absolutos das diferenças entre Tc e Ta (ΔTA) e (B), entre Tc e Ts (ΔTS) em módulo para Coleodactylus 

natalensis (N = 20) e Kentropyx calcarata (N = 12) do Parque Estadual Mata da Pipa, Tibau do Sul - RN. 
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Comportamento de termorregulação 

As observações comportamentais perfizeram um total de 58mim e 50s; destas, 

16mim e 20s foram para C. natalensis (N = 9 – Tabela III) e 42mim e 30s para K. calcarata 

(N = 8 – Tabela IV). 

Coleodactylus natalensis não se expôs diretamente ao sol em clareiras; foi 

encontrado a maior parte do tempo movimentando-se entre áreas sombreadas (72,44%) e de 

sol filtrado (27,5% - Tabela III). Estas observações foram suplementadas com o fato de que 

do total de C. natalensis avistados, 53,9% (N = 41) foram encontrados em áreas 

sombreadas; os restantes (46%; N = 35) foram avistados em folhiço sob sol filtrado (Figura 

9). 

Kentropyx calcarata foi encontrado a maior parte do tempo parado em clareiras 

(40,9%), e, após alguns minutos, deslocava-se ativamente entre áreas de sol filtrado 

(32,3%) e sombra (26,7%), retornando para clareira (Tabela IV). Estas observações 

também são confirmadas por meio dos avistamentos, uma vez que 57,1% (N = 8) dos 

indivíduos foram primeiramente encontrados em clareira; 35,71% (N = 5) em sol filtrado e 

7,14% (N = 1) em sombra (Figura 9). 

 

Tabela III – Tempo de exposição a condições de luz e movimentação para Coleodactylus 
natalensis (N = 9). 
  Tempo em sombra movimentação Tempo em sol filtrado Movimentação Tempo total 

1 00:01:45 Positiva 00:02:15 Positiva 00:04:00 
2 00:02:00 Positiva X X 00:02:00 
3 00:00:45/00:00:15 nula/positiva X X 00:01:00 
4 X X 00:01:00 Positiva 00:01:00 
5 00:00:30 Positiva X X 00:00:30 
6 00:02:00 Positiva X X 00:02:00 
7 00:02:10/00:00:50 positiva/nula   00:03:00 
8 00:01:35 Nula   00:01:35 
9 X X 00:02:15 Positiva 00:02:15 

total 00:11:50 (72,44%)   00:05:30 (27,56%)   00:16:20 (100%) 
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Figura 9 - Distribuição dos espécimes nas diversas condições de exposição ao sul. 
 

Tabela IV – Tempo de exposição a condições de luz e movimentação para Kentropyx calcarata (N = 8). 
  Tempo em sombra movimentação Tempo em sol filtrado movimentação Tempo em clareira movimentação Tempo total 

1 00:08:00 Positiva 00:02:00 positiva 00:05:00 nula 00:15:00 
2 X X 00:03:30 positiva 00:01:30 nula 00:05:00 
3 00:00:15 Positiva 00:03:00 positiva 00:00:30/00:00:45 positiva/nula 00:04:00 
4 X X 00:03:00 positiva 00:45 nula 00:03:45 
5 X X X X 00:06:00 positiva 00:06:00 
6 X X 00:00:45 positiva 00:00:30 nula 00:01:15 
7 00:03:06 Positiva X X 00:02:54 nula 00:06:00 
8 X X 00:01:30 positiva X X 00:01:30 

total 00:11:21 (26,70%)   00:13:45 (32,35%)   00:18:24 (40,95%)   00:42:30 (100%) 
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DISCUSSÃO 

A população de K. calcarata do PEMP apresentou média de temperatura corpórea 

em atividade consideravelmente inferior a outros lagartos da família Teiidae que, em geral, 

ocorrem em áreas abertas (ex: Cnemidophorus occelifer – VITT, 1995; MESQUITA & 

COLLI, 2003; DIAS & ROCHA, 2004; MESQUITA et al., 2006b; C. lemniscatus - 

MAGNUSSON et al., 1985; MESQUITA et al., 2006ª; C. mumbuca - MESQUITA et al., 

2006b; C. abaetensis - DIAS & ROCHA, 2004; Ameiva ameiva - MAGNUSSON et al., 

1985; VITT, 1995; MESQUITA et al., 2006ª; 2006b). A média de 30,7 ± 2 ºC também foi 

inferior àquela registrada para espécies congenéricas habitantes da Amazônia, como K. 

striata (35,7 ºC - VITT & CARVALHO, 1992; 38,2 ºC -  MESQUITA et al., 2006ª) e K. 

altamazonica (35,9 ºC - VITT et al., 2001). O fato de a temperatura corpórea de K. 

calcarata ser mais baixa do que as demais congenéricas e até mesmo de outros lagartos da 

família Teiidae já foi registrado por Vitt et al. (1997a). 

Em estudos sobre a ecologia termal de populações de K. calcarata realizados na 

região amazônica, Estado do Pará, a temperatura corpórea média de atividade descrita foi 

de 37,6 e 35,7 (respectivamente ao sol e à sombra – VITT, 1991ª), e 34,2 ºC (VITT et al., 

1997a), prevalecendo temperaturas relativamente mais altas do que a encontrada neste 

estudo. Isto se deve, provavelmente, às baixa temperatura média do substrato na Mata da 

Pipa, onde o folhiço teve uma temperatura média de 28,2 ºC, enquanto que nos demais 

estudos foi de 32,3 e 30,2 ºC (respectivamente VITT, 1991ª; VITT et al., 1997a). 

 Segundo Brattstrom (1965) e Licht et al. (1966), espécies de lagartos 

filogeneticamente próximas tendem a possuir temperaturas corpóreas similares mesmo 

vivendo em hábitats diferentes. No entanto, de acordo com Pianka (1977), Jaksic e 

Schwenk (1983) e Magnusson (1993), o tipo de hábitat utilizado por um lagarto é também 

um importante fator que influencia na temperatura corpórea e, em alguns casos, uma 

espécie vivendo em hábitats com temperaturas ambientais mais baixas pode ter temperatura 

corpórea também mais baixa que a coespecífica em hábitats com temperaturas mais altas 

(KOHLSDORF & NAVAS, 2006). O fato do PEMP estar localizado em região litorânea, 

onde os ventos constantes atuam amenizando a temperatura, mesmo no interior da floresta, 

pode explicar a temperatura corpórea inferior de K. calcarata quando comparada com as 

coespecíficos ocorrentes na Amazônia, onde o clima é mais quente e úmido. 
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Coleodactylus natalensis apresentou temperatura corpórea média relativamente alta 

(31,3 ± 3 ºC) quando comparada com espécies filogeneticamente próximas,  tais como 

Gonatodes humeralis (28,4 e 30,3 ºC - VITT et al., 1997b; VITT et al., 2000, 

respectivamente) e G. hasemani (30,6 °C – VITT et al., 2000). 

Registros de temperatura corporal para o gênero Coleodactylus são inexistentes até 

então, uma vez que estas espécies compreendem os menores representantes das assembléias 

de lagartos, o que torna difícil a utilização dos métodos rotineiramente empregados para 

lagartos em geral. Porém, a temperatura média para o substrato utilizado por C. natalensis 

do PEMP não é diferente daquela registrada para o substrato dos seus congenéricos 

amazônicos (C. amazonicus e C. septentrionalis - VITT et al., 2005), e nem para a 

população estudada de sua localidade tipo (CAPISTRANO & FREIRE, 2008). 

Apesar de não ter apresentado uma diferença significativa, a temperatura corpórea 

de C. natalensis foi maior que a de K. calcarata. Esse dado, aparentemente estranho porque 

o primeiro é umbrófilo, possivelmente deve-se ao fato de que espécies diminutas, como os 

Sphaerodactylidae, apresentam altas taxas de perda de água relacionadas ao pequeno porte 

(MACLEAN, 1985; STEINBERG et al., 2007). Além disso, no caso particular de C. 

natalensis, ocorre tolerância a ambientes menos sombreados como uma característica pré-

adaptativa (FREIRE, 1999). 

O fato das espécies estudadas apresentarem relação significativa com as 

temperaturas registradas no microhábitat de captura (substrato e ar), sugere que os 

indivíduos mantêm um certo grau de controle sobre sua temperatura por meio do 

comportamento (VITT & CARVALHO, 1992). Contudo, a importância das fontes de calor 

para a regulação da temperatura corpórea dos lagartos apresentou variação, uma vez que a 

temperatura do substrato explicou melhor a variação na temperatura corpórea de C. 

natalensis. Este resultado sugere comportamento tigmotérmico nesta espécie, visto que a 

temperatura do substrato atuou como fonte de obtenção de calor. A alta proporção de 

indivíduos desta espécie com Tc acima da Ts, aliada ao fato de que nenhum espécime foi 

avistado exposto diretamente ao sol, sugerem que esta espécie apresenta um certo grau de 

termoconformidade (BOGERT, 1948; 1959; PATTERSON & DAVIES, 1978; 

MAGNUSSON, et al. 1985), com os valores de ΔTS tendendo a serem altos em 

comparação aos de ΔTA. Coleodactylus natalensis ocupa preferencialmente hábitats de 
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mata, em locais mais sombreados, com temperaturas mais amenas, sem incidência solar 

direta e com folhiço mais abundante (CAPISTRANO & FREIRE, 2009). Esta preferência 

por hábitats mais mésicos é compartilhada por outras espécies de Coleodactylus em 

diferentes biomas (VANZOLINI et al., 1980; VITT & ZANI, 1998; COLLI et al., 2002; 

VITT et al., 2005). 

Em contrapartida, os dados para K. calcarata demonstraram que a temperatura do ar 

explicou melhor a variação na temperatura corpórea; este fato, somado às observações de 

indivíduos parados sob clareiras, revela o comportamento heliotérmico com temperaturas 

corporais próximas aquelas do ar (BOGERT, 1948; 1959; PATTERSON & DAVIES, 

1978; MAGNUSSON, et al. 1985) e com valores de ΔTA superiores aos de ΔTS. O valor 

médio de ΔTS de K. calcarata foi inferior ao valor registrado para C. natalensis, sugerindo 

que o primeiro tende a apresentar uma maior seleção de microhábitats mais quentes. 

Lagartos forrageadores ativos, a exemplo de K. calcarata, são mais susceptíveis a terem 

mais oportunidades de termorregulação pela maior capacidade de se manterem e 

atravessarem áreas abertas ou microhábitats expostos ao sol (MAGNUSSON et al., 1985). 

Outras espécies de Kentropyx, por exemplo, ocorrem em bordas de mata (e.g. K. pelviceps 

no Equador; VITT et al., 1995) ou em formações abertas (e. g. K. vanzoi no Cerrado; VITT 

& CALDWELL, 1993; K. striata em Savanas Amazônicas; MAGNUSSON et al., 1985; 

VITT & CARVALHO, 1992; 1995). A importância de manchas de sol providas por 

clareiras naturais para a termorregulação de Kentropyx calcarata já foi descrita (VITT et 

al., 1997a); esta espécie seleciona sítios ensolarados essenciais para a manutenção da 

temperatura corpórea maior do que as temperaturas ambientais (VITT, 1991a; ÁVILA-

PIRES, 1995). Nossos dados e observações comportamentais reforçam que K. calcarata é 

termorregulador heliófilo ativo. 

Para espécies simpátricas de lagartos, as diferenças nos seus padrões térmicos são 

resultantes de fatores filogenéticos, de estratégias de forrageamento, do tamanho corpóreo, 

do período de atividade e hábitat (HUEY & PIANKA, 1983; PIANKA, 1986; ROCHA, 

1994). Apesar de pertencentes a famílias diferentes, ambos, K. calcarata e C. natalensis, 

são espécies típicas de ambientes florestados (VANZOLINI, 1972; 1974; VITT, 1991a; 

GALLAGHER & DIXON, 1992; ÁVILA-PIRES, 1995; FREIRE, 1999; CAPISTRANO & 

FREIRE, 2008; SOUSA & FREIRE, no prelo). No entanto, o baixo valor da temperatura 
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corpórea média de atividade registrado para K. calcarata espécies de lagartos florestais 

pode ser devido à menor disponibilidade de fontes térmicas para termorregulação, bem 

como às temperaturas mais baixas do microhábitat nestas localidades, em comparação aos 

ambientes abertos (HOWLAND et al., 1990; VITT, 1991ª,1991b; VITT et al., 1997a). Ou 

seja, nossos dados corroboram as informações de que as características termais das espécies 

são resultantes de fatores ambientais e reguladas através de estratégias comportamentais. 
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CONCLUSÕES GERAIS 
 

O PEMP detém uma grande riqueza e diversidade de espécies, apesar da extensa 

devastação sofrida pela Mata Atlântica no Nordeste, com destaque para aquelas endêmicas 

da Mata Atlântica setentrional, fatos que justificam uma maior atenção para a conservação 

deste fragmento. 

A ocorrência de sete espécies habitantes de floresta, no habitat de mata alta (o mais 

preservado da área), aliado à elevada riqueza presente neste hábitat são indícios de que esta 

área ainda encontra-se em bom estado de conservação. Por outro lado, a alta proporção de 

espécies de ampla distribuição nos diversos ecossistemas, aliada à presença de espécies de 

formações abertas e à desproporcionalidade na abundância das espécies, são sinais do efeito 

da fragmentação sobre o PEMP. 

O eixo do nicho alimentar explica a coexistência das espécies simpátricas que 

apresentaram alta sobreposição no eixo do espaço e do tempo; além disso, as espécies 

filogeneticamente próximas nem sempre utilizaram de maneira semelhante os recursos 

disponíveis. 

A relação positiva entre a temperatura corpórea e a temperatura do ar, aliada às 

observações comportamentais, reforçam que K. calcarata é um termorregulador heliófilo 

ativo. 

A temperatura corpórea em atividade de C. natalensis é alta, confirmando que 

lagartos de tamanho diminuto apresentam temperaturas corpóreas elevadas devido a altas 

taxas de perda de água relacionadas ao pequeno porte. A relação positiva entre a 

temperatura corpórea e a temperatura do substrato, aliada às observações comportamentais, 

caracterizam C. natalensis como um termorregulador passivo ou termoconformador. 

As características termais das espécies estudadas são resultantes de fatores 

ambientais e reguladas através de estratégias comportamentais. 
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